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RESUMO 

Partindo de adultos capturados na Estação para Pesqui-

sas Parasitológicas W.O. Neitz, Universidade Federal Rural do

Rio de Janeiro, foi estabelecida uma colônia de Stomoxys calci-

trans e feitas observações sobre alguns eventos biológicos da es-

pécie, sob três diferentes condições ambiente (18°C, 27°C e

70-80% de umidade relativa constantes e em condições variá-

veis). 

Inicialmente, em condições de temperatura de 27°C e u-

midade relativa de 70-80%, uma fêmea e dois machos foram isola-

dos em gaiolas individuais para observações de alguns parâme-

tros biológicos, tais como: número de fêmeas que chegam a efe-

tuar postura, número real de ovos por fêmea, periodicidade da

postura e longevidade das fêmeas. 

Depois de quatro tentativas, usando 6 fêmeas na primei-

ra e na segunda, 7 na terceira e 8 na quarta, de um total de 27

fêmeas isoladas, apenas 10(37%) fizeram postura; o número total

de ovos foi de 2.254, tendo sido 83,4 a média por fêmea; as fê-
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meas tiveram um período de postura que variou de 3 a 17 dias;

o número de posturas variou de um a até 7; os intervalos en-

tre as posturas, também, variaram, tendo um ritmo de postura

entre menos de 24 horas até 6 dias. 

Foi verificado que nas condições constantes de 18°C e

70-80% de umidade relativa, houve um retardo no desenvolvimen-

to de todas as fases da vida do inseto, culminando com a morta-

lidade de todas as larvas, quando estas foram provenientes de

posturas oriundas de fêmeas mantidas nas mesmas condições. Es-

tas condições, mostraram-se, portanto, impróprias para o desen-

volvimento da S. calcitrans. 

Nas condições de 27°C e 70-80% de umidade relativa,

também mantidas constantes, foi observada uma alta produtivida

de das fêmeas, um ótimo desempenho biológico, em relação aos

desenvolvimentos larval e pupal, bem como em relação à longevi-

dade. 

Nas condições de temperatura e umidade relativa variá-

veis, o comportamento do inseto apresentou algumas alterações

em relação às condições anteriormente referidas; quando estas

variações ocorreram bruscamente os efeitos negativos foram mar-

cantes, sobretudo quando esta ocorreu no sentido de elevação

da temperatura, provocando alta mortalidade. Quando esta varia-

ção ocorreu no sentido da diminuição de temperatura, a produti-

vidade da colônia foi reduzida, sem entretanto, provocar mor-

talidade elevada, aumentando, pelo contrário, a longevidade. 

Experiências com fêmeas de S. calcitrans alimentadas
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com sangue de diferentes hospedeiros (bovinos, ovinos, suínos

 

e eqüinos) mostraram um efeito marcante sobre a sua atividade

reprodutiva. O sangue de suíno demonstrou ser o mais eficien-

te em termos de produção de ovos, seguido pelo de bovinos, o-

vinos e, finalmente eqüinos. Esta diferença não pode ser atri-

buída à quantidade de sangue, uma vez que o maior volume foi

ingerido pelas moscas alimentadas com sangue de ovinos. 



ABSTRACT 

A colony of Stomoxys calcitrans (L.) was established at

the W.O. Neitz Parasitology Research Station, Federal Rural

University of Rio de Janeiro, starting with adults caught as the

Station. Observations on the biology of this species were carried

out in three different environments: at 18°C or 27°C with RH% of

70-80% (constant conditions), or under variable conditions. 

Initially, at 27°C and with RH at 70-80%, one female

and two males were kept together in cages for observations on

the following parameters: number of females actually laying eggs,

the number of eggs per female, the periodicity of oviposition

and the longevity of the females. 

After four attempts (6 females at the first and second,

7 at the third and 8 at the fourth), of a total of 27 females

only 10 (37%) oviposited, producing a total of 2,254 eggs,

with a mean of 83.4 eggs/female. Eggs were laid in a period of

3 to 17 days and the number of ovipositions varied from one to

7. The intervals between ovipositions were also variable, being
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from less than 24 h to 6 days. 

It was verified that under constant conditions of 18°C

and 70-80% RH, there was a delay in the development of all

stages in the life-cycle, culminating in the mortality of all

the larvae derived from females kept under these conditions,

indicating that they are inappropriate for the development of

S. calcitrans. 

Under constant environmental conditions of 27°C and

70-80% RH, high productivity was observed in the females, and

optimal biological performance in relation to the development

of the larval and pupal stages, as well as the longevity of

the females. 

Under variable enviromental conditions, some differen-

ces in behaviour were shown to those mentioned above; when

changes in the environment were abrupt, their negative effect

was marked, especially in the case of an increase in temperatu-

re, which provoked high mortality. When such variations

involved decreases in temperature, the productivity of the

colony was reduced without, however, causing high mortality. At

the same time, longevity was increased. 

Experiments with female S. calcitrans fed with blood

from different hosts (cattle, sheep, swine and horses) showed

marked differences in reproductive performance. Blood from swine

was shown to be the most efficient in terms of the production of

eggs, followed by cattle, sheep and, finally, horses. This

difference cannot be attributed to the quantity of blood
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ingested since the largest amount was taken by flies feeding

on sheep blood. 



1. INTRODUÇÃO 

ZUMPT do South African Institute for Medical Research,

Johanesburg, publicou em 1973 um tratado sobre a revisão dos

Stomoxydinae do Mundo. Na sua lista de classificação o gênero

Stomoxys Geoffroy, 1762, está constituído por 18 espécies e duas

subespécies. Destas, 17 são restritas, principalmente à África

e Região Oriental, ficando somente a Stomoxys calcitrans (L.)

com distribuição mais ampla. 

S. calcitrans (L.) é conhecida nos países de língua

portuguesa como "mosca do estábulo", mas nos Estados Unidos

da América recebeu vários nomes como: "biting house fly", "wild

fly", "straw fly" (BISHOPP, 1913), "dog fly" (SIMMONDS & DOVE,

1941), "beach fly" e "power mower fly" (WARE, 1966), embora a

Entomological Society of América aceite somente "stable fly" co-

mo nome vulgar naquele país. 

Acredita-se que sua origem tenha sido a "África (MUIR,

1914), apresentando uma larga distribuição geográfica no Mundo,

ocorrendo em zonas de clima temperado, subtropical e tropical,
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sempre onde os animais domésticos de grande porte estão presen-

tes (BISHOPP, 1913). Nos Estados Unidos da América, foi observa-

da pela primeira vez em 1776 (BRUES, 1913). No Brasil a introdu-

ção da espécie não tem data precisa, porém Devoidy, em 1830 des-

creveu Stomoxys sugillatrix, de material proveniente do Brasil,

sendo hoje colocada em sinonímia de S. calcitrans; AUSTEN (1909),

citado por BRUES (1913), encontrou espécimens das regiões baixas

da amazônia nas coleções do British Museum. Entretanto, em 1587,

Gabriel Soares de Souza, senhor de engenho do Brasil Colônia, em

seu Tratado Descritivo do Brasil, fez a seguinte observação so-

bre mosca, entre outras: "Também há outras como as do cavalo,

mas mais pequenas e muito negras, que também mordem onde che-

gam". Ora para quem conhece entomologia médica, não terá dúvida

em afirmar que esta descrição refere-se à de Stomoxys. Portanto,

pode-se inferir que a chegada da espécie no território nacional,

data da época do descobrimento, provavelmente, o início da colo-

nização, a partir do ano de 1500. 

A espécie S. calcitrans representa, economicamente, um

sério transtorno, já que afeta tanto aos animais domésticos quan-

to ao homem. BOUCHÉ (1834), foi o primeiro cientista a reconhe-

cer sua importância Médica e Veterinária. É um díptero superior,

cujos adultos (machos e fêmeas) possuem hábitos hematófagos, vi-

vendo preferentemente nas comunicades rurais próximas do homem

e dos animais domésticos, sem contudo invadir as residências. 

A mosca do estábulo não tem somente grande variedade de

"habitats" e nomes, mas também grande número de hospedeiros. En-
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tre estes estão incluídos bovinos, ovinos, suínos, eqüinos, ca-

prinos, aves, cães, gatos e homem (BISHOPP, 1913 e HAFEZ & GA-

MAL-EDDIN, 1959a). Nos Estados Unidos da América tem sido referi-

do como causadora de intensa perturbação ao homem nas áreas de

recreação, tais como parques e praias (METCALF, 1932 e HANSEN,

1951), além de ter sido considerada um grande problema nos cam-

pos militares de treinamento (DOVE, 1942). 

Os maiores efeitos antieconômicos estão relacionados

aos animais domésticos, considerando as possibilidades de atuar

como vetor de agentes etiológicos de várias doenças, inclusive

a surra (LEESE, 1909; CHANDHURI et al., 1966), a anemia infeccio-

sa de eqüideos (CUPP & KEMEN, 1980) e a redução da produção de

leite (BAKER, 1919; FREEBORN et al., 1928; BRUCE & DECKER, 1958;

GRANETT & HANSEN, 1956, 1957; CHENG & KESLER, 1961). O Departa-

mento de Agricultura dos Estados Unidos da América (USDA), esti-

mou que a média anual de perdas causadas por este díptero no pe-

ríodo de 1951 a 1960, foi em torno de US$ 142 milhões. 

No Brasil, poucos trabalhos são conhecidos, envolvendo

estudos sobre esta espécie. PINTO (1931) descreveu a genitália

de dípteros pertencentes à sub-família Stomoxydinae, incluindo a

de S. calcitrans (L.). No mesmo ano PINTO & FONSECA publicaram

uma chave para determinação de moscas hematófagas. 

Mais recentemente, LARA et al. (1975) observaram os e-

feitos das cores na atração e captura de S. calcitrans em Jaboti-

cabal, SP, e CHARLWOOD & LOPES (1980) publicaram um estudo abor-

dando o comportamento alimentar de fêmeas de S. calcitrans na ci-
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dade de Manaus, Amazonas. No Rio de Janeiro, GARCIA (1986) estu-

dou os efeitos do precoceno II, ecdisona e hormônio juvenil so-

bre alguns eventos biológicos da S. calcitrans e BENIGNO (1987),

fez um estudo sobre o comportamento alimentar de acordo com o se-

xo e sobre a classificação etária fisiológica de acordo com o de-

senvolvimento ovariano. 

Dada a importância que reveste esta espécie e à carên-

cia de informações sobre a biologia e comportamento em nosso con-

tinente é que nos sentimos estimulados a por em prática este es-

tudo onde ora são apresentados alguns resultados, esperando que

estas poucas informações possam contribuir para o melhor conheci-

mento da biologia e favorecer os estudos de controle em laborató-

rio e no campo. 



2. HISTÓRICO 

No século XVIII, um pouco além de sua metade, época em

que foi publicada a 10ª Edição do Systemma Naturae, 1758, onde

foram creditadas á Linnaeus todas as espécies zoológicas, em vir-

tude do estabelecimento da nomenclatura binominal para as espé-

cies, muito poucos trabalhos foram publicados, tendo sido regis-

trado somente o trabalho de GEOFFROY (1762) ao criar o novo gê-

nero Stomoxys para a espécie Conops calcitrans Linnaeus, 1758.

No início do século seguinte surgiu o trabalho de MEI-

GEN (1824), versando sobre sistemática de insetos europeus. Em

1834, BOUCHÉ publicou um trabalho informando aspectos do compor-

tamento parasitário da S. calcitrans destacando, pela primeira

vez, a importância médica e veterinária. No final do século foi

realizado um trabalho por BECHER (1882), ilustrando e discutin-

do a morfologia do aparelho bucal, e outro o de HERRICK (1899)

com observações sobre eventual controle. 

A partir do século XX o volume de trabalhos sobre S.

calcitrans, começou a ganhar caráter expressivo. A primei-
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ra década foi marcada pelo aparecimento de várias publicações a-

bordando estudos morfológicos da espécie, ora sobre o aparelho

bucal (HANSEN, 1903; GILES, 1906 e STEPHES & NEWSTEAD, 1907),

ora sobre anatomia externa e interna (AUSTEN, 1906, 1909 e TU-

LLOCH, 1906) além dos trabalhos de SURCOUF & PICARD (1908) tra-

tanto de taxonomia do grupo e, finalmente, os primeiros traba-

lhos sobre estudos biológicos realizados por NEWSTEAD (1906) e

NEWSTEAD et al. (1907). 

Na década seguinte cerca de pouco mais de duas dezenas

de trabalhos foram levados ao conhecimento da comunidade cientí-

fica, a maioria abordando estudos relacionados com a biologia

do inseto, dentre os quais se destacam os de PORTCHINSKY (1910),

ROUBAUD (1911, a, b e c), BRAIN (1912, 1913 e 1918), MITZMAIN

(1913), MUIR (1914), WILHELMI (1917), BRETHES (1918) e MELLOR

(1919), entre outros como BISHOPP (1913), registrando o compor-

tamento parasitário da espécie e BRUES (1913), que realizou ex-

celente pesquisa sobre a distribuição da espécie no Mundo. BA-

KER (1919) relatou aspectos econômicos de perdas ocasionadas na

produção leiteira. 

Na terceira década houve diminuição do número de publi-

cações, podendo-se destacar os de PEARL & PARKER (1921) com ob-

servações sobre a longevidade de S. calcitrans; SEGUY (1923)

com estudos taxonômicos; GLASER (1923 e 1924) com pesquisas so-

bre os efeitos da alimentação na reprodução das moscas e notas

sobre biologia. Em 1921 e 1923, SURCOUF publicou notas sobre es-

tudos biológicos da S. calcitrans; TAO (1927) realizou um estu-
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do comparativo de cada instar larval do inseto; KRIJGSMAN (1930) apre-

sentou um estudo sobre aspectos da fisiologia da espécie e DINULESCU

(1930a e 1930b) descreveu a armadura genital de macho e fêmea, bem co-

mo observou o ataque do inseto sobre cavalos e bovinos na Rumania.

Na década seguinte surgiu, realizado por PINTO (1931),

o primeiro trabalho brasileiro, demonstrando figurativamente a

terminália das moscas hematófagas Stomoxydinae. Vieram a ser co-

nhecidos também excelentes trabalhos de taxonomia como os de MA-

LLOCH (1932), PATTON (1933), SEGUY (1935) e ZUMPT (1938a e 1938b).

Estudos sobre a biologia também foram publicados, como os de MEL-

VIN (1931, 1932, 1934 e 1937), THOMSEN (1935 e 1938) e THOMSON

(1937). Ainda dentro de estudos de biologia, mas com um pouco

mais de sofisticação foram dados a conhecer alguns trabalhos co-

mo o de LARSEN & THOMSEN (1931) versando sobre o efeito da tempe-

ratura no desenvolvimento do inseto; os de NIESCHULZ (1933 e

1934), estudando os efeitos da temperatura sobre as atividades

biológicas da S. calcitrans e DOTY (1937) com o estudo de desen-

volvimento de novos métodos de criação de larvas, assim como os

trabalhos de BRUCE & EAGLESON (1938). 

Na quinta década surgiram os trabalhos clássicos de mor-

fologia de SNODGRASS (1943 e 1944), BISHOPP & LAKE (1942) e GOU-

IN (1946a e 1946b), este demonstrando o mecanismo da picada do

inseto. SIMMONDS (1944) publicou uma abordagem biológica dos es-

tudos que vinha realizando, incluindo um estudo sobre os locais

de criação de larvas; JAMES (1947) referiu-se a um estudo comparati-

vo da biologia e distribuição da S. calcitrans entre outros muscídeos
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hematófagos de interesse médico e veterinário; nesta mesma li-

nha de estudos está o trabalho de HAMMER (1942). KUWAYAMA (1947) pu-

blicou excelente trabalho sobre estudo populacional da espécie; e

em 1949, HANSEN apresentou um estudo sobre o controle em áreas de re-

creação na Florida-EUA. Finalmente neste período, surgiu o trabalho

de AZEVEDO & MOREIRA (1946) dando conhecimento de um caso de miia-

ses interna produzida por larva de S. calcitrans no homem. 

Nos dez anos que se seguiram, entre alguns trabalhos

de biologia e comportamento (KANO, 1953; HERMS, 1953; RIVOSEC-

CHI, 1953; ZIMIN, 1951 e HAFEZ & GAMAL-EDDIN, 1959a e 1959b),

sobre taxonomia (PERIS, 1951), controle e relação com a produti-

vidade do rebanho (KNIPLING & McDUFFIE, 1956; CHENG, 1958 e BRU-

CE & DECKER, 1958), predominaram as pesquisas sobre criação de

S. calcitrans em laboratório com vistas à aplicação de testes

de controle (CAMPAU et al., 1953; CHAMPLAIN et al., 1954; Mc-

GREGOR & DREISS, 1955; GOODHUE & CANTREL, 1958; APPLEBY & FISK,

1959 e PARR, 1959). 

A partir de 1960 a produção científica sobre S. calci-

trans nos mais variados campos de abordagem cresceu sobremanei-

ra, tendo em vista provavelmente ao aumento crescente de

pesquisadores no mundo inteiro, aliado ao interesse que des-

pertou o comportamento desta espécie, seja pelas perdas eco-

nômicas que provocou, seja pelas descobertas de seu importan-

te papel na transmissão de patógenos ao homem e aos ani-

mais domésticos. Além disso, com o advento do grande avan-

ço nos meios de comunicação entre os povos, tanto em qualida-
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de quanto em quantidade, foi facilitada a divulgação dos tra-

balhos científicos. Para se ter uma idéia, somente nesta déca-

da, foram publicados cerca de 20 trabalhos atendo-se simples-

mente sobre biologia, ecologia e métodos de criação em labora-

tório. Dentre estes serão destacados os mais importantes em

função de sua abrangência no presente trabalho, tais como HA-

FEZ & GAMAL-EDDIN (1961), PARR (1962a e 1962b), GAMAL-EDDIN

(1963a e 1963b), ANDERSON (1964), SUENAGA (1965), YAKUNIN (1966)

e HOFFMAN (1968). 

Na década de setenta o volume de trabalhos publicados

foi extraordinariamente apreciável. Somente dentro do tema de

abrangência desta pesquisa, pode-se repassar cerca de 70 refe-

rências, em que pese as atenções dos pesquisadores nesta época

estarem voltadas para estudos relacionados com descobertas de

métodos de controle e de novos princípios ativos contra os ar-

trópodos de um modo geral. Deste modo, os trabalhos que direta-

mente interessam abordaram com muita frequência tópicos como a

criação de insetos em laboratório, ora para observações de fa-

cetas do comportamento biológico como foram os trabalhos de

CHRISTMAS (1970), HUMMADI & MAKI (1970), HASEGAWA et al.

(1972b), DuTOIT (1974 e 1975), LaBRECQUE et al. (1975), STO-

NE (1976), ANDERSON (1978) e ABDULLAEV (1979), ora com observa-

ções sobre a influência da temperatura e umidade relativa do

ar interagindo na eclosão das larvas, período larval e pupal e

desenvolvimento das formas adultas, como os referidos por BER-

RY & KUNZE (1970), WANG & GILL (1970), BAILEY & MEIFERT (1973),
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HARRIS et al. (1974), SMITH & HANSEN (1975), KUNZ (1975), SPEN-

CER et al. (1976), BERRY et al. (1976), BERRY & KUZ (1977 e

1978), KUNZ et al. (1977), BEERWINKLE et al. (1978) e OGWAL

(1979). Poucos foram os trabalhos referindo-se à taxonomia co-

mo os de HASEGAWA et al. (1972a), ZUMPT (1973) e PONT (1973),

ou de morfologia como o de BAUDET (1977), ilustrando a visuali-

zação de estruturas do aparelho bucal sob a luz do microscópio

de varredura. 

Diante dos trabalhos de WEINER & HANSEN (1975), STE-

ELMAN (1976), CAMPBELL & DOANE (1977), BALMES (1979) e STORCK 

(1979) os quais evidenciaram efeitos perniciosos provocados nos

animais domésticos, pela ação da S. calcitrans, com elevados

prejuízos econômicos, tanto na produção de leite como no ganho

de peso, era preciso desenvolver novos métodos de controle que

promovessem maior eficiência do que os até então oferecidos,

aliada a uma alta inocuidade para os hospedeiros e para o ho-

mem. Nesta linha de entendimentos, a liberação de machos esté-

reis de S. cacitrans seria uma alternativa que se tornava im-

perativa a ser testada, daí surgindo os trabalhos sobre cria-

ção em massa do inseto em laboratório como aqueles apresenta-

dos por CHUNG et al. (1973a,b e 1974) e BAILEY et al. (1975). 

Foi também neste período que surgiram outras publica-

ções interessantes como a de ROGERS (1971) que apresenta um es-

tudo sobre a dispersão do inseto, demonstrando a sua capacida-

de de vôo, que pode atingir à distância de até 117 km; a de BAI-

LEY et al. (1973) que verificou a capacidade dos machos de voar
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até 29,91 km e das fêmeas até 29,11 km em 24 horas; demonstrou

também que estes valores variaram com a idade; seus estudos de

dispersão mostraram que a mosca pode voar até duas milhas (cer-

ca de 3,200 km) à procura de alimento. HARRIS et al. (1972)

demonstraram a compatibilidade sexual entre três linhagens de

S. calcitrans procedentes do Japão, Tailandia e África do Sul.

Vários trabalhos sobre sazonalidade e densidade populacional

como os de LaBRECQUE et al. (1972), CHUNG et al. (1973b), KANG-

WAGE (1974), DIPEOLU (1975 e 1976), KUNZ & MONTY (1976), HAYA-

KAWA (1978) e KHAN & PATNAIK (1978), foram também conhecidos

neste período. 

HARRIS et al. (1973) descreveram um método de criação

de adultos com administração automática de sangue e GRASELA &

PICKENS (1979) compararam outros dois métodos de alimentação u-

tilizando membrana de intestino de suíno; LARA et al. (1975)

em Jaboticabal - SP, determinaram a influência exercida pela

cor sobre a atração da S. calcitrans; MEOLA et al. (1977) re-

velaram que a dieta de sangue desenvolve a secreção de feromô-

nio sexual, o que não acontece com a de glicose e a de solução

salina; MEOLA & THOMPSON (1978) demonstraram que sem dieta de

sangue não se desenvolvem os folículos ovarianos das fêmeas e

as glândulas acessórias dos machos, tendo estes resultados si-

do confirmados por MOOBOLA & CUPP (1978). SUTHERLAND (1978a,

1978b e 1979) relatou que fêmeas de S. calcitrans alimentadas

com sangue de animais herbívoros, produzem mais ovos do que as

alimentadas com sangue de carnívoros e omnívoros, não havendo
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posturas nas fêmeas alimentadas com sangue de galinha; em outro

experimento, testando fezes de sete espécies animais domésti-

cos, quatro materiais vegetais e meio padrão de criação de lar-

va, verificou que as larvas só não se desenvolveram em fezes pu-

ra de galinha e serragem de madeira; nenhum material testado te-

ve influência sobre a razão sexual e a viabilidade dos ovos; re-

latou ainda, que o adulto somente vive e reproduz em toda sua

capacidade à temperaturas entre 20 e 30°C e que as fêmeas não

são capazes de depositar ovos à 15°C e o ótimo para incubação

foi a temperatura de 30°C, não tendo ovo algum sobrevivido à

temperatura de 45°C. 

SCHOWELTER & KLOWDEN (1979) publicaram um trabalho no

qual foi descrito o método da ciano-hemoglobina, para determi-

nar o volume de sangue ingerido pelo inseto. No caso da S. cal-

citrans, encontraram que os machos podem ingerir em média, 11,2

µl e as fêmeas 15,1 µl de sangue, como volume total. 

Na década de oitenta o volume de trabalhos publicados

decresceu um pouco, sendo observada a prevalência daqueles que

tratam do controle da S. calcitrans; não obstante, os produtos

químicos começam a perder terreno, na medida que as organizações

particulares ou oficiais por razões ecológicas, empreendem pro-

gramas de contestação contra o controle de insetos utilizando

drogas que possam produzir a poluição do ambiente. Deste mo-

do, os pesquisadores se veêm na contingência de retomar anti-

gas pesquisas envolvendo estudos dos artrópodos que parasitam

outros parasitas do homem e dos animais domésticos, no intuito
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de tentar aprimorar-lhes a capacidade de ataque, permitido o

seu uso no controle biológico, ou na pior das hipóteses, no con-

trole integrado (químico e biológico). Por outro lado, os tra-

balhos de liberação de machos de S. calcitrans, tornados esté-

reis, através da radiação de pupas continuaram em andamento, vis-

to ser um processo que não produz poluição do ambiente. 

No decorrer do ano de 1980, outros trabalhos foram pu-

blicados como os de CHARLWOOD & LOPES, enfocando o comportamen-

to alimentar da S. calcitrans na região amazônica; a demonstra-

ção por CUPP & KEMEM da possibilidade de transmissão da anemia

infecciosa dos equinos (AIE) pela S. calcitrans. FYE et al.

descobriram na Georgia e Alabama (Fla.-USA) que os melhores lo-

cais para criação da espécie eram fazendas de criação de gado

de leite e invernada para os bovinos; e, SUTHERLAND, na África

do Sul, demonstrou a preferência pelos adultos da S. calcitrans

por temperaturas entre 20,1 a 32,5°C, enquanto que os estágios

larval e pupal tiveram melhor desenvolvimento entre 19,5 a

33,2°C. Neste mesmo ano, VENKATESH & MORRISON, demonstraram que

a quantidade de sangue ingerido por machos foi menor do que a

ingerida pelas fêmeas; em um segundo trabalho verificaram que

para um inseto encher totalmente o intestino médio era necessá-

ria a harmonia de vários fatores externos tais como a idade do

inseto, temperatura do sangue, temperatura ambiente, tranquili-

dade durante a alimentação e não interrupção do repasto sanguí-

neo, tendo sido necessário o tempo de 10 a 15 minutos para com-

pleta repleção do intestino; finalmente, num terceiro trabalho,
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verificaram que a realização da cópula não era necessário para que

houvesse o desenvolvimento oocitário, porém esta era indispensá-

vel para que ocorresse a postura, conseguindo ainda demonstrar

que, através de implantação de glândulas anexas de machos, as fê-

meas virgens iniciaram postura. 

BUSHMAN & PATERSON (1981) demonstraram o comportamento

termorregulador, cópula e a aglomeração de S. calcitrans no cam-

po, sobre objetos brilhantes sob a luz do sol; SCHOLL et al. (1981)

publicaram o achado de larva de terceiro instar vivas em silagem

aberta. Um estudo de biologia muito bem elaborado foi efetuado

por RASMUSSEN & CAMPBELL (1981), avaliando os efeitos da tempera-

tura, umidade, matéria orgânica, pH e competição interespecíficas

em população de S. calcitrans. WILLIAMS et al. (1981) promoveram

o estabelecimento de colônia da espécie, a partir de adultos cole-

tados à campo, objetivando a produção em massa, com vistas à téc-

nica de esterilização de machos, para liberação no campo. 

Em 1982, HALL et al., verificaram a criação de larvas

em amontoados de feno, enquanto MEOLA apresentou um estudo da mor-

fologia e estrutura da região do duto ejaculatório, no mesmo ano.

Semente o trabalho de CHIA et al. (1982) referiu-se a

estudos biológicos envolvendo a relação entre a quantidade de

sangue ingerida e o crescimento folicular. Estes autores verifi-

caram a necessidade de pelo menos cinco repastos sanguíneos pa-

ra que as fêmeas pudessem produzir sua primeira bateria de ovos.

Com três repastos foi observado o aumento do corpo gorduroso,

porém com mais dous repastos houve o crescimento rápido dos fo-

lículos ovarianos, acompanhado do declínio do peso do corpo gor-
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duroso. 

Em 1983 surgiram os trabalhos de MAIL et al., com estu-

dos sobre a determinação da idade de adultos de POUDELET, reven-

do algumas fases da biologia de S. calcitrans, demonstrando que

o tempo de desenvolvimento do inseto desde a postura até a emer-

gência de adultos foi de 21 a 31 dias e que a postura teve iní-

cio cerca de 5 a 6 dias depois das fêmeas emergidas, tendo sido

necessário, pelo menos, a tomada de quatro repasto sanguíneo;

e, finalmente, o trabalho de BERRY et al., com estudos de ava-

liação da população de díptero atacando bovinos à campo e o im-

pacto econômico resultante. 

CHIA et al., (1984) apresentaram estudos sobre os re-

querimentos nutricionais para a oogênese quando são variadas as

concentrações de colesterol na dieta larval. SCHOLL (1984) compa-

rou o desenvolvimento fisiológico entre população marcada e re-

capturada, com linhagem criada em laboratório. 

SCHOLL et al. (1985) publicaram modificações efetuadas

na armadilha de Willians, usada para medir a atividade de adul-

tos de S. calcitrans. WARNES & FINLAYSON (1985) estudaram a o-

rientação dos adultos da espécie em relação ao odor dos hospe-

deiros, comparando com o uso de dióxido de carbono. KABAYO et

al. (1985) estudaram o desenvolvimento de uma dieta sintética

para adultos de Glossina e Stomoxys. HOGSETTE et al. (1985) a-

presentaram estudo sobre a migração dos adultos de S. calcitrans

no nordeste da Flórida-USA, registrando novo record de 225 km.,

utilizando pela primeira vez adultos que foram manuseados somen-
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te na captura pela armadilha de Williams e liberadas. BERRY &

CAMPBELL (1985) verificaram os efeitos das condições ambien-

te no comportamento alimentar de adultos da espécie. 

SPATE & De LOACH (1986) verificaram a performance re-

produtiva da S. calcitrans, quando alimentada com sangue fres-

co ou reconstituído de sangue desidratado e congelado de bovi- 

no e suíno. SMITH et al. (1986) fizeram um estudo à campo da

mortalidade de estágios imaturos. GARCIA (1986) verificou os

efeitos de várias concentrações de precoceno II, ecdisona e hor-

mônio juvenil sobre larvas de terceiro instar e adultos, em di-

ferentes vias de aplicação. 

Em 1987, CAMPBELL et al., estudaram os efeitos da a-

ção parasitária da S. calcitrans no ganho de peso em bovinos

mantidos em invernadas. No mesmo ano, HOGSETTE et al., no no-

roeste da Flórida-USA, estabeleceram e discutiram as diferen-

ças entre os eventos biológicos e ecológicos nesta região, com

outras regiões já estudadas. BENIGNO (1987), efetuou observa-

ções durante um ano, sobre o comportamento alimentar da S. cal-

citrans sobre bovinos de diferentes pelagens (vermelha, branca

e preta), bem como a variação populacional e a classificação

de fêmeas de acordo com a idade fisiológica. 



3. MATERIAL E MÉTODOS 

As pesquisas foram desenvolvidas na Estação para Pesqui-

sas Parasitológicas W.O. Neitz, no campus da Universidade Fede-

ral Rural do Rio de Janeiro, Distrito de Seropédica, Município

de Itaguaí, RJ. 

Preambularmente, para o bom andamento do trabalho, no

que diz respeito às várias etapas biológicas do ciclo de vida do

inseto, fazem-se mister algumas considerações. Quando se pro-

pôs este estudo, era essencial, além das observações do comporta-

mento em condições ambiente variáveis, verificar também o que

aconteceria quando estas condições variáveis pudessem ser contro-

ladas e cada uma mantida constante. Para tanto, foi indispensá-

vel estabelecer quais os parâmetros a serem aplicados, de modo

a não extrapolarem para mais ou para menos, os valores compreen-

didos nos limites das condições ambiente variáveis de maneira

aleatória. Assim recorreu-se à avaliação de dados meteorológicos

oficiais do Ministério da Agricultura, registrados para o Distri-

to de Seropédica, Município de Itaguaí, Estado do Rio de Janei-
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ro, o que permitiu concluir, em relação à temperatura, que a

média das mínimas nos últimos 40 anos esteve em torno de 18°C

e a média das máximas ao redor de 27,5°C. A média da umidade

relativa do ar mostrou-se entre 70-80%. 

Com estas indicações foram adotados então os parâme-

tros para a pesquisa proposta, qual seja, o registro de dados

em temperatura e umidade relativa constantes como sendo 18°C

e 70-80% e 27°C e 70-80%, respectivamente para os valores mí-

nimos e máximos, além das observações em condições variáveis

de temperatura e umidade relativa. 

3.1. COLONIZAÇÃO DE Stomoxys calcitrans (L.) 

3.1.1. Adaptação em cativeiro 

A partir de exemplares de S. calcitrans captura-

dos no campus de pesquisas da UFRRJ, em junho de 1980, foi

tentada a adaptação em gaiolas de madeira e tela plástica,

medindo 30 x 30 x 30 cm. Para adaptação mais rápida utilizou-

se uma estufa climatizada automática, com temperatura de 27°C

e 70-80% de umidade relativa constantes. O alimento oferecido

era sangue de bovino citratado (0,38%), oferecido em placa de

Petri de 10 x 2 cm, embebido em gaze e trocado a cada 24 ho-

ras. Inicialmente este sangue, que era conservado em geladei-

ra, era aquecido previamente para ser colocado à disposição

dos insetos; mesmo assim, dificilmente os dípteros tomavam a-
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limento, aparecendo mortos no fundo da gaiola no final de 24 ho-

ras, quando então, novos exemplares eram capturados e mantidos

em novas gaiolas, recomeçando todas as operações. Desta manei-

ra, ao fim de cerca de três meses, conseguiu-se obter a primei-

ra postura em cativeiro. A partir do desenvolvimento destes o-

vos (em torno de 64 ovos) chegou-se aos adultos, os quais não

ofereciam mais problemas visto já estar em gaiola, assim toman-

do alimento até sem ser necessário o aquecimento prévio que se

fazia indispensável no início. Deste ponto, ficou estabelecido

o início da colonização da S. calcitrans. 

3.1.2:. Obtenção de ovos 

As fêmeas utilizavam a própria gaze embebida de san-

gue como meio para realizar postura, sobretudo quando as placas

de sangue permaneciam mais de 24 horas na gaiola, pois na medi-

da que o sangue ia ficando envelhecido e em temperatura eleva-

da, entrava em decomposição emitindo vapores amoniacais, estimu-

lando assim a postura. 

Estas gazes com ovos eram lavadas com água em copo de

sedimentação com capacidade para 500 ml, até que o líquido fi-

casse bem claro. Os ovos eram decantados no fundo do copo e com

auxílio de pipeta Pasteur, provida de pera de borracha, eram con-

tados e colocados sobre um pouco de algodão embebido em água

com sangue (1:10) para formar contraste do fundo com os ovos

que são de cor pérola, tornando mais perceptível a verificação
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de ovos cujas larvas haviam nascido para estabelecer o índice de

eclodibilidade. Feito isto, o algodão com ovos e larvas era trans-

ferido para frascos de boca larga de 12 cm de altura e 6 cm de

diâmetro, contendo meio de cultura. 

3.1.3. Cultura de larvas 

As larvas eclodidas abandonavam o algodão, onde se en-

contravam os ovos e se aprofundavam no meio de cultura. Este

era constituído por uma parte de farelo de trigo, duas partes

de cana-de-açúcar desfibrada e água suficiente para umedecer,

sem excesso. Para compensar a evaporação, pela temperatura ele-

vada e constante, diariamente cada frasco era borrifado com á-

gua. Nestas condições as larvas se desenvolviam até o final do

terceiro ínstar, quando iniciavam a busca de local adequado para

a fase ou estágio seguinte, o pupal que se desenvolvia no próprio

meio de cultura. 

Para estabelecer o tempo gasto no desenvolvimento das

larvas, de um ínstar para outro seguinte, em uma temperatura da-

da, foram tomados todos os ovos de uma postura de uma gaiola

(24 horas) e depois de processados, distribuídas amostras de

100 ovos em frascos de boca larga com 6 cm de altura e 6 cm de

diâmetro, providos de meio de cultura, num total de 20 amostras,

para observações em estufa para BOD (18°C e 70-80% UR e 27°C e

70-80% UR) e em condições ambiente. A cada 2 horas de inter-

valo um frasco era retirado e solução saturada de açúcar era
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adicionada para que as larvas sobrenadassem, sendo estas reti-

radas e fixadas em líquido de Sanjeam à quente para interrom-

per o desenvolvimento. A seguir eram guardadas em alcool à 70%,

para posterior determinação do ínstar. Para observações mais 

precisas dos caracteres morfológicos destas larvas, procedeu-

se a montagem em lâminas, utilizando-se o líquido de Hoyers. 

3.1.4. Desenvolvimento pupal 

Ao atingir o final do terceiro ínstar as larvas não

mais se alimentavam e iniciavam uma movimentação dentro do pró-

prio meio de cultura, até que se aglomeravam em um determina-

do ponto, perdendo a movimentação, retraindo as extremidades

do corpo e, começando o escurecimento do tegumento, transforma-

vam-se em pupas. 

3.1.5. Emergência de adultos 

Decorridos períodos variáveis de tempo entre os diver-

sos experimentos, de acordo com a temperatura e umidade rela-

tiva, ocorria a emergência de adultos nos próprios frascos de

cultura de larvas, que eram então transferidos para dentro das

gaiolas, onde os dípteros eram liberados. 
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3.2. DESENVOLVIMENTO DE Stomoxys calcitrans (L.) 

3.2.1. À temperatura de 18°C e 70-80% de umidade relativa

Para o estabelecimento deste experimento, utilizou-se

uma estufa para BOD, regulada à temperatura constante de 18°C

e 70-80% de umidade relativa e com luz permanente. A umidade

relativa foi ajustada pela exposição de uma bandeja com água,

colocada no fundo da estufa. 

As amostras iniciais de ovos para desenvolver nestas

condições, eram obtidas da colônia mantida à temperatura de

27°C e 70-80% de umidade relativa. Os adultos eram mantidos em

gaiolas de 30 x 30 x 30 cm de madeira e tela plástica, coloca-

das dentro da estufa para BOD. Os procedimentos eram semelhan-

tes aos empregados para a colônia inicial. 

3.2.2. À temperatura de 27°C e 70-80% de umidade relativa

Neste experimento, tanto as gaiolas de adultos como

os frascos de cultivo de larvas eram mantidos na estufa clima-

tizada automática, nas condições acima indicadas, iluminadas

permanentemente por lâmpadas fluorescentes. Os demais procedi-

mentos eram similares aos dispensados à colônia inicial. 
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3.2.3. À temperatura e umidade relativa variáveis 

Nestas condições restritas ao laboratório de entomolo-

gia, eram mantidas as gaiolas de adultos e os frascos de culti-

vo de larvas. As variações de temperatura e umidade relativa do

ambiente eram registradas diariamente por um aparelho termohi-

grógrafo, durante todo o experimento. 

Os demais procedimentos no trato dos insetos, foram os

mesmos aplicados aos outros experimentos, tendo havido o cuida-

do de manter sempre acesa a luz fluorescente no laboratório. 

3.3. AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO REPRODUTIVO DE FÊMEAS DE Stomo- 

xys calcitrans CRIADAS ISOLADAMENTE NO LABORATÓRIO 

Para o estabelecimento deste experimento, procedeu-se

ao isolamento de pupas antes da emergência dos adultos, em tu-

bos de hemólise para assegurar a separação das fêmeas e machos.

Estas pupas eram provenientes de frascos de larvas mantidos na

estufa climatizada à 27°C e 70-80% de umidade relativa. Uma vez

emergida, cada fêmea era transferida para pequenas gaiolas de

14 x 14 x 20 cm, de plástico e tela plástica, juntamente com

dois machos e mantidas na estufa climatizada nas condições aci-

ma referidas. Os demais procedimentos eram semelhantes aos dis-

pensados à colônia inicial. Foram realizadas quatro repetições

utilizando-se no total 27 fêmeas, distribuídas da seguinte ma-

neira: primeira e segunda seis; terceira sete e quarta oito. 
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A periodicidade da postura, número de ovos por postu-

ra, número de ovos por fêmea, percentagem de 

número de fêmeas que chegaram a depositar ovos 

foram os parâmetros observados. 

eclodibilidade,

e longevidade

3.4. EFEITO DO SANGUE DE DIFERENTES HOSPEDEIROS NA ATIVIDADE 

REPRODUTIVA DA FÊMEA DE Stomoxys calcitrans 

O sangue oferecido como alimento aos dípteros foi co-

letado em animais que não receberam nenhum tratamento biológi-

co ou químico que pudesse afetar os insetos. 

Todos os insetos utilizados (2.000 exemplares de am-

bos os sexos) foram oriundos de um "pool" de ovos produzidos

por fêmeas de mesma idade. Estes exemplares foram divididos em

quatro grupos aproximadamente iguais, tendo cada grupo três re-

petições. 

Iniciada a postura, a coleta de ovos era feita diária-

mente e submetido ao desenvolvimento embrionário, sendo regis-

trados todos os dados desde a primeira até a última postura. A pro-

dução de ovos por fêmea foi calculada dividindo-se o número total

de ovos pelo número de fêmeas vivas durante o período de postura em

cada gaiola. Este período foi considerado como sendo o interva-

lo entre o primeiro e o último grupo de ovos depositado. 

O potencial reprodutivo foi determinado com base no

número total de ovos esperado, produzido por 100 S. calcitrans

nas condições normais, levando em consideração a pré-postura,
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mortalidade, número de ovos postos e eclodibilidade, durante o

período de vida da fêmea. 

A quantidade de sangue ingerida pelas fêmeas foi medi-

da pelo método da ciano-hemoglobina descrito por BRIEGEL et

al. (1978) e posteriormente usado por SCHOWALTER & KLOWDEN

(1979) para S. calcitrans. 

O intestino médio era removido imediatamente após à

alimentação, individualmente, de fêmeas com 2 a 8 dias de ida-

de e colocado em 3,5 ml de reagente de Drabkin's, onde era ho-

mogeneizado e permanecia à temperatura ambiente durante 20 mi-

nutos. A densidade óptica da suspensão era determinada por es-

pectrofometria em 540 nm. Uma curva padrão para cada hospedei-

ro foi determinada e usada para estimar o volume de sangue con-

tido no intestino médio. 

Estes dados obtidos foram submetidos a análise esta-

tística, na qual os valores de qui-quadrado foi calculado para

cada par de tratamentos (dieta) em relação a todos os parâme-

tros considerados. As diferenças encontradas são referidas co-

mo altamente significativas ao nível de 99% de probabilidade

e significante ao nível de 95%. 

3.5. LONGEVIDADE DE Stomoxys calcitrans EM CATIVEIRO 

Amostras de machos e fêmeas nascidos todos no mesmo

dia, portanto, oriundos de várias oviposturas de um mesmo dia,

foram mantidas como as demais da colônia, nas três diferentes
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condições preestabelecidas, tendo sido registrados, à cada dia,

o número de indivíduos mortos no fundo das gaiolas, até que o

último inseto estivesse morto. 



4. RESULTADOS 

Os resultados que serão divulgados a seguir, baseiam-se

em observações do comportamento da S. calcitrans desde a insta-

lação da colônia, em setembro de 1980, até agosto de 1982, perfa-

zendo um período de dois anos. Como se trata de colonização de

inseto, partindo de espécimens capturados no ambiente rural, ca-

be esclarecer que foram dispendidos cerca de três meses antecipa-

dos para a adaptação da espécie em cativeiro, tendo portanto as

anotações dos dados do trabalho sido iniciadas precisamente em

junho de 1980. Uma vez adaptada, foi possível iniciar os regis-

tros que em seguida serão apresentados.

4.1. AVALIAÇÃO  DO COMPORTAMENTO REPRODUTIVO DE FÊMEAS DE Stomo-

xys calcitrans (L.) CRIADAS ISOLADAMENTE EM LABORATÓRIO 

Com o objetivo de avaliar previamente alguns parâme-

tros biológicos dentro do comportamento reprodutivo de fêmeas

de S. calcitrans, criadas isoladamente em laboratório, nas
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condições de 27°C de temperatura e 70-80% de umidade relativa,

foi estabelecido um ensaio com quatro tentativas, cujos resul-

tados encontram-se registrados nas Tabelas 1 e 2. 

Verificou-se que na primeira tentativa apenas duas

fêmeas, entre as seis isoladas, sobreviveram e efetuaram pos-

turas, após o 13º e 12º dia de emergidas (Fig. 1,1). O número

de ovos por fêmea foi 508 e 317, tendo sido o mais elevado quan-

do comparado às outras repetições. No primeiro caso havendo

uma eclodibilidade de 93,3% e no segundo 80,2%. Foi verificado

ainda que duas fêmeas viveram 30 dias, não tendo efetuado pos-

tura e duas morreram 24 horas após serem transferidas para as

gaiolas. 

Na segunda tentativa, também foram isoladas seis fê-

meas, das quais apenas duas efetuaram posturas após o 18º e

15º dia de emergência, duas morreram após 19 dias e as outras

duas, 23 dias após serem colocadas nas gaiolas, sem efetuarem

posturas (Fig. 1,2). As posturas observadas foram de 293 e 271

ovos; na primeira houve uma eclodibilidade de 89,6%, sendo que

em 18 ovos, as larvas não conseguiram abandonar o córion. A fê-

mea que ovipositou 271 ovos efetuou cinco posturas inférteis

e uma em que as larvas não conseguiram romper o córion. 

Na terceira tentativa foram utilizadas sete fêmeas,

das quais duas efetuaram posturas após o 13º e 15º dia de emer-

gência, uma morreu aos 16 dias, outras duas morreram aos 17

dias e finalmente as últimas duas morreram aos 22 dias após

terem sido colocadas nas gaiolas, sem efetuar postura (Fig. 1,



TABELA 1. Período de pré-postura, número de ovos e ritmo de postura a partir do primei-

ro dia de ovipostura de 10 entre 27 fêmeas de Stomoxys calcitrans (L.), cria-

das isoladamente em laboratório, com quatro repetições ã temperatura de 27°C

e 70-80% de umidade relativa.



TABELA 2. Perfil reprodutivo de 10 fêmeas de Stomoxys calcitrans (L.) entre 27 cria-

das isoladamente em laboratório, à temperatura de 27°C e 70-80% de umidade

relat iva.



FIGURA 1. Perfil reprodutivo das 27 fêmeas de Stomoxys calcitrans (L.), criadas

isoladamente em laboratório à temperatura de 27°C e 70-80% de U.R.
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3). O maior número de ovos foi de 329, com 95,9% de eclodibili-

dade; na segunda foi de 228 o número de ovos, com 88,0% de e-

clodibilidade. 

Na quarta tentativa, oito gaiolas foram utilizadas,

tendo quatro fêmeas realizado posturas e as outras quatro mor-

reram 24 horas após serem colocadas nas gaiolas (Fig. 1,4). Den-

tre as que fizeram posturas, uma depositou 125 ovos em três

posturas a partir do 17º dia da emergência e entre as outras

restantes, uma depositou 74 ovos aos 19 dias, outra 56 ovos

aos 20 dias e a última 53 ovos aos 24 dias depois da emergên-

cia, todas com apenas uma postura, morrendo logo após. 

Nesta oportunidade foi verificada uma alteração geral

no comportamento das fêmeas, em relação às repetições anterio-

res, onde além de apresentar os maiores períodos de pré-postu-

ra, o número de ovos foi muito menor. A percentagem de eclodi-

bilidade foi de 93,9% para a postura de 125 ovos, 90,5% para

a postura de 74 ovos, 87,5% para a postura de 56 ovos e 49,0%

para a postura de 53 ovos. 

O peíodo de pré-postura variou entre 12 e 24 dias,

sendo predominante entre 13 e 15 dias, com uma média de 16,6. 

O período de postura foi muito variável, tendo aconte-

cido de três até 17 dias, com uma média de 10,2 dias. Foi tam-

bém observada a existência de um ritmo irregular de postura,

tendo os intervalos entre as posturas variado desde menos de

24 horas até seis dias. O número de posturas variou desde ape-

nas uma até sete. O número de ovos por postura foi muito variá-

vel de três até 151, com um valor médio de 63,58 ovos. 
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A longevidade de fêmeas ovipositantes somente foi pos-

sível ser avaliada em cerca de 37,0% (10 fêmeas) do total das

27 fêmeas isoladas. Na tabela 2 pode-se observar que a fêmea nú-

mero quatro teve a maior longevidade, 28 dias e a que viveu me-

nor tempo chegou a 17 dias, tendo a média sido de 24,3 dias. 

Na figura 2 está demonstrado que o comportamento indi-

vidual da S. calcitrans, é muito variável em relação ao número

de posturas, bem como em quantidade de ovos totais depositados.

Parece não existir nenhuma relação entre o número de posturas e

o número de ovos totais depositados. 

4.2. AVALIAÇÃO DAS FASES BIOLÓGICAS DE Stomoxys calcitrans (L.)

A TEMPERATURA DE 18°C E 70-80% DE UMIDADE RELATIVA 

Para a avaliação dos eventos biológicos nas condições

acima referidas, utilizando-se estufa para BOD previamente pre-

parada, partiu-se da obtenção de larvas de ovos provenientes de

fêmeas mantidas em estufa climatizada nas condições constantes

de 27°C de temperatura e 70-80% de umidade relativa. 

Na tabela 3 encontra-se demonstrado o período médio de

desenvolvimento embrionário que foi de quatro dias, tendo variado

entre três e cinco dias, mesmo quando os ovos foram obtidos de fêmeas

mantidas nas mesmas condições do experimento. A eclodibilidade va- 

riou entre 61,4 a 85%, tendo tido como valor médio 74,3%. Quan-

do os ovos eram provenientes de fêmeas mantidas nas condições

do experimento foi registrado o menor valor (61,4%). O período



FIGURA 2. Demonstrativo da produtividade individual de Stomoxys

calcitrans (L.), criadas isoladamente em laboratório

à temperatura de 27°C e 70-80% de umidade relativa.



TABELA 3. Desempenho biológico de Stomoxys calcitrans (L.), mantidas em estufa para BOD na tempe-

ratura de 18°C e 70-80% de umidade relativa.
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larvar total foi aproximadamente 15,9 dias, tendo sido gastos em

média 98 horas (4,08 dias) no desenvolvimento do primeiro para

o segundo instar, 76 horas (3,16 dias) do segundo para o torcei-

ro instar e 194 horas (8,68 dias) do terceiro instar para o i-

nício da pupação (Fig. 3). A percentagem média de formação de

pupas foi de 53,1%, variando entre 42,1 a 64,8%, não havendo

formação de pupas a partir das larvas provenientes de posturas

de fêmeas mantidas nas condições controladas do experimento; o

período pupal esteve entre 35 a 36 dias. A emergência de adul-

tos foi em média de 80,2%, tendo como valores extremos 76,4 e

89,2%, tendo sido verificado a emergência de aproximadamente 50%

para cada sexo, iniciando pelos machos. A longevidade dos adul-

tos variou de 86, 90 e 93 dias (Tab. 3). 

As fêmeas mantidas à temperatura de 18°C e 70-80% de

umidade relativa realizaram posturas cujos valores encontram-se

registrados nesta mesma tabela 3, onde pode ser notado que o nú-

mero de ovos foi muito pequeno, em relação ao número de fêmeas

podendo ser observado também, que estes ovos foram inviáveis na

maioria das posturas. 

4.3. AVALIAÇÃO DAS FASES BIOLÓGICAS DE Stomoxys calcitrans (L.)

À TEMPERATURA DE 27°C E 70-80% DE UMIDADE RELATIVA 

As observações levadas a efeito sob as condições acima

referidas, foram conduzidas durante o período de agosto de 1980

à julho de 1982, quando foram anotados os dados referentes à 76



FIGURA 3. Duração, em horas, do desenvolvimento de ovo, larvas de primeiro, segun-

do e terceiro ínstar de Stomoxys calcitrans (L.), em três diferentes con-

dições de temperatura e umidade relativa do ar.
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gaiolas de criação, distribuidas, desde a geração F1 à geração

F22. 

4.3.1. Postura 

As 76 gaiolas de criação observadas, totalizaram 6.193

fêmeas, apresentando uma média por gaiola de 81,4 fêmeas, com

um mínimo de quatro e o máximo de 265 (geração F12) (Tab. 4). Es-

tas efetuaram cerca de 310 posturas, com uma média de 4,02 pos-

turas por gaiola, distribuidas entre 1 e 13 (geração F11). O nú-

mero total de ovos depositado foi de 114.113, com uma média de

1.418,9 ovos por gaiola, com um mínimo de 32 e o máximo de 8.346

ovos (geração F20). 

Com relação ao número de ovos por postura, por gaiola,

encontrou-se uma média de 368,6, variando entre 11,0 e 1.201,5

ovos. Com relação ao número médio de ovos por fêmea, foi encon-

trada a média de 18,4, variando entre 0,4 (geração F20) e 95,5

(geração F17) ovos por fêmea. 

Na tabela 4, pode ser verificado, ainda, que quando se

analisou o comportamento dos indivíduos de uma gaiola, o número

médio de fêmeas foi de 88,1 com um mínimo de 35 (geração F9) e

máximo de 217,5 (geração F3). O número médio de posturas foi de

4,32, com um mínimo de 1,0 e máximo de 10,0. A produção média

foi de 1.6139,2 ovos, com um mínimo de 180 (geração F9) e o má-

ximo de 4.806 ovos (geração F2). O valor da produtividade por

fêmea foi em média de 21,4, tendo como valor médio mínimo 3,3



TABELA 4. Perfil reprodutivo de fêmeas de Stomoxys calcitrans (L.), relacionado

com 22 gerações do inseto, constituída de 76 gaiolas de criação, man-

tidas na temperatura de 27°C e 70-80% de umidade relativa, durante o pe-

ríodo de agosto de 1980 a julho de 1982.



FIGURA 4. Relação da produtividade de fêmeas de Stomoxys calcitrans (L.) em fun-

ção das gerações mantidas e criadas em laboratório à 27°C de tempera-

tura e 70% a 80% de umidade relativa do ar.
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(geração F22) e máximo 75,4 (geração inicial P) (Tab. 4, Fig. 4).

Quando foram agrupados os resultados das fêmeas oviposi-

tantes em classes de 1-20, observou-se que o número de ovos por

fêmea foi relativamente alto, quando o número médio de fêmeas era

baixo, havendo porém uma diminuição progressiva no índice de pro-

dutividade à medida que as gerações eram mais recentes (Fig. 5).

4.3.2. Desenvolvimento embrionário e eclobilidade das lar-

vas 

O período de desenvolvimento embrionário para as diver-

sas gerações foi em média de 1,7 dias, tendo sido de um dia o me-

nor e de 2,3 dias o maior (Tab. 5). Observou-se que na medida que

os insetos foram se adaptando às condições de temperatura e umida-

de relativa este período não foi alterado de maneira considerá-

vel (Fig. 6). 

A eclodibilidade das larvas apresentou também, uma varia-

ção percentual independente da adaptação dos insetos, tendo sido

de 63,9 a 92,7% a maior e a menor respectivamente (Tab. 5 e Fig.

7). 

4.3.3. Período larval 

Este foi o período que se caracterizou como o ponto crí-

tico no desenvolvimento do inseto, onde as perdas foram bastante

grandes. Foi registrada juntamente com o período pupal, uma du-

ração de 11,1 a 15,7 dias, com média de 13,48. Na tabela 4 e fi-



FIGURA 5. Comportamento biológico da Stomoxys calcitrans (L.) mantidas em gaio-

las, com número variável de fêmeas, relacionando a frequência de clas-

se com o número de ovos por fêmea a temperatura de 27°C e 70% a 80% de

umidade relativa do ar.
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TABELA 5. Perfil das variáveis: desenvolvimento embriológico, eclo-

dibilidade, pupas formadas, período larval e pupal e emer-

gência de adultos de Stomoxys calcitrans (L.), em função

de cada geração, na temperatura de 27°C e 70-80% de umida-

de relativa, durante agosto/80 a julho/82.



FIGURA 6. Gráfico demonstrativo das variações dos períodos de incubação e larval e pu-

pal de Stomoxys calcitrans (L.), através de 22 gerações à temperatura de 27°C

e 70% a 80% de umidade relativa do ar.



FIGURA 7. Gráfico demonstrativo das variáveis eclodibilidade, pupas formadas e emergência de Stomoxys

calcitrans (L.) à temperatura de 27°C e 70% a 80% de umidade relativa do ar, através de 22

gerações.
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gura 6 pode-se notar que os valores registrados, em função das

gerações estudadas, apresentam pequenas variações. 

Na avaliação do desenvolvimento larval, a larva de

primeiro instar levou cerca de 54 horas (2,25 dias) para so-

frer ecdise para larva de segundo instar; esta gastou cerca de

63 horas (2,65 dias) para sofrer nova ecdise e passar para o

terceiro instar e finalmente este levou cerca de 124 horas

(5,16 dias) até ter início a pupação, perfazendo um total de

241 horas (10,04 dias) (Fig. 3). 

4.3.4. Período pupal 

Ao contrário do período larval, o período pupal foi

o que ofereceu maior segurança no desenvolvimento do inseto,

pois a larva de terceiro instar, antes de iniciar a pupação,

procura no substrato onde está localizada, um posicionamento

de proteção contra o excesso de umidade, bem como o do resse-

camento, ao tempo em que também tenta se proteger contra os i-

nimigos naturais predadores. Desta maneira o que se observa na

tabela 5, concernente ao período larval e pupal, em relação ao

número de gerações, são valores médios do desenvolvimento, re-

sultando como média geral 13,48 dias, dos quais retirando-se

o valor médio do período de desenvolvimento larval (10,04 dias),

restarão em média 3,44 dias para o desenvolvimento pupal. 

Nas figuras 6 e 7 estão representados graficamente as

variações dos períodos larval e pupal, bem como a percentagem
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de pupas formadas, sendo que nestas pode-se notar uma variação

marcante em relação à eclodibilidade e à emergência de adul-

tos. 

4.3.5. Emergência de adultos 

Esta fase do desenvolvimento foi sem dúvida a de mai-

or aproveitamento em todos os experimentos, emergindo quase to-

dos os adultos, certamente devido ao comportamento apresenta-

do pela larva de terceiro instar. Em razão disto os valores re-

gistrados na tabela 5, foram relativamente altos, como 60,7%

(F2) para a menor e 99,2% (F
22

) para o mais elevado, com uma

média de 89,16%, apresentando uma variação muito pequena. No

gráfico representado na figura 7 pode-se verificar a regulari-

dade dos altos índices deste evento, em função das gerações

criadas no laboratório. 

Um fato que mais uma vez se repetiu em relação ao de-

senvolvimento do inseto, foi a proporção entre o número de ma-

chos e fêmeas emergidos, permanecendo em torno de 50%. Do mes-

mo modo, foi observado predominância de emergência de machos

antes das fêmeas. 

4.3.6. Adultos 

Após a emergência que ocorreu no próprio frasco de cul-

tura para larvas, os adultos foram transferidos para gaiolas
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de madeira e tela plástica, onde foi imediatamente oferecido a-

limento (sangue citratado de bovino, embebido em gaze), sendo

mantidos dentro da estufa climatizada. 

Foi observado, logo após o primeiro repasto sanguí-

neo, que aconteceu poucas horas depois de oferecido o alimen-

to, que machos e fêmeas apresentaram comportamento sexual dis-

tintos. Enquanto os machos procuravam ativamente as fêmeas pa-

ra a cópula, estas os rejeitavam até, aproximadamente, o 5º ou

7º dia de emergidas; a partir destes, com mais frequência no

6º dia, tempo este que coincide com o desenvolvimento dos ova-

ríolos, as fêmeas passam a aceitar os machos. Uma vez fecunda-

das, levavam cerca de 3 a 5 dias para iniciar a postura, apre-

sentando portanto, um período de pré-postura em torno de 8 a

12 dias, tendo 10 dias como período médio. 

4.3.7. Longevidade 

Na avaliação deste evento biológico, foram feitos vá-

rios ensaios, utilizando-se para cada um, indivíduos oriundos

da postura obtida no mesmo dia. 

Após a emergência os adultos eram transferidos para

gaiolas de 30 x 30 x 30 cm e alimentados convenientemente. A

cada dia subsequente os insetos encontrados mortos foram reti-

rados e registrados separadamente por sexo. Com estes dados foi

possível elaborar uma tabela de esperança de vida que permi-

tiu, por sua vez a preparação dos gráficos das figuras 8 e 9. 



FIGURA 8.  G r á f i c o  d e m o n s t r a t i v o  da l o n g e v i d a d e  de Stomo xys c a l c i t r a n s  ( L . )  

mant idas  em g a i o l a s  de 30 x 30 x 30 cm ã t e m p e r a t u r a  de 27°C e 

70% a 80% de umidade r e l a t i v a  do a r .  



FIGURA 9. G r á f i c o s  d e m o n s t r a t i v o s  da l o n g e v i d a d e  de Stomoxys c a l c i t r a n s  ( L . )  man- 

t i d a s  em g a i o l a s  de 30 x 30 x 30 cm ã t e m p e r a t u r a  de 27°C e 70% a 80% de 

umidade r e l a t i v a  do a r .  
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Observou-se que, de um modo geral, os machos morreram

mais cedo que as fêmeas, em cerca de 8,6 dias, variando entre

os limites de 1 a 13 dias, abaixo do limite observado para as

fêmeas. Do mesmo modo verificou-se que o número de indivíduos

na gaiola teve influência na longevidade, pois quando a popula-

ção era maior houve uma tendência de menor tempo de vida. Em

ambos os casos, porém, os primeiros 3 a 4 dias, logo após in-

trodução nas gaiolas, revelaram-se como críticos, apresentan-

do alta mortalidade (Figs. 8 e 9). 

4.4. AVALIAÇÃO DOS EVENTOS BIOLÓGICOS DE Stomoxys 

(L.) À TEMPERATURA E UMIDADE RELATIVA AMBIENTE 

RATÓRIO 

calcitrans

EM LABO-

As observações sob estas condições foram realizadas

no período de outubro de 1980 a setembro de 1982, onde foram

anotados dados referentes à 56 gaiolas distribuídas entre as

gerações F1 e F
22

 , bem como as variações ambiente de tempera-

tura e umidade relativa do ar. 

4.4.1. Postura 

As 56 gaiolas foram ocupadas por 5.049 fêmeas, com um

número médio de 90,16 fêmeas por gaiola, com um mínimo de nove

(F9) e um máximo de 453 fêmeas (F13). Estas efetuaram cerca de

175 posturas tendo havido uma média de 3,12 posturas por gaio-
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la, variando dentro dos limites de 1 a 11. O número total de

ovos depositado foi 49.820, com uma média de 889,64 ovos por

gaiola, tendo sido o mínimo 18 e o máximo 3.296 ovos. O núme-

ro médio de ovos por postura foi 284,68, com um mínimo de 18

e um máximo de 1.600 ovos. Em relação ao número médio de ovos

por fêmea foi registrado 9,86, com um mínimo de 0,3 e o má-

ximo de 122 ovos. 

Na tabela 6, verifica-se, em função das gerações cria-

das em ambiente laboratorial que o número médio de fêmeas foi

101,5, com um mínimo de 21,5 (F9) e o máximo de 308 (F19) fê-

meas por geração. A produção média de ovos por todas as gera-

ções foi 988,9, com um mínimo de 48,5 e o máximo de 3.243 o-

vos. A produtividade média foi de 14,0 ovos por fêmea com o 

mínimo de (0,8 e o máximo de 41,8 ovos (Tab. 6 e Fig. 10) . 

Nesta mesma tabela verifica-se que as gerações F4,

F7, F8, F17 e F18 não aparecem. Esta falha começa a se mani-

festar pelo fato das elevadas temperaturas observadas nos me-

ses de dezembro de 1980 e dezembro de 1981 quando, embora a

média tenha atingido 28,2°C e 28,0°C respectivamente, os limi-

tes máximos chegaram à níveis muito elevados como 31,3 e

32,3°C, respectivamente (Fig. 14). Nestas temperaturas eleva-

das a mortalidade de adultos foi muito alta e a postura caiu

extraordináriamente, prejudicando as gerações seguintes. Des-

te modo, para dar continuidade ao experimento, foi necessária

a introdução de adultos provenientes das gaiolas mantidas na

estufa climatizada à 27°C e 70-80% de umidade relativa. 



TABELA 6. Perfil da produtividade das fêmeas de Stomoxys calcitrans (L.) relacio-

nadas com as várias gerações da colônia mantidas em condições de tempe-

ratura e umidade relativa ambiente de outubro de 1980 à julho de 1982.



FIGURA 10. Relação da produtividade de fêmeas de Stomoxys calcitrans (L.) em

função das gerações mantidas e criadas em laboratório em condi-

ções de temperatura e umidade relativa do ar variáveis.
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Quando se analisa o gráfico da figura 10 observa-se,

ainda, que independente da geração, o número de ovos por fêmea

está na razão inversa do número de fêmeas, ou seja, quanto mai-

or o número de fêmeas menor será o número de ovos. 

No gráfico da figura 11 quando grupou-se as fêmeas em

classes variando de 1-20 até 441-460 indivíduos por gaiola, ve-

rificou-se que mais uma vez se manifesta a relação inversa da

produção de ovos em função do número de fêmeas. 

4.4.2, Desenvolvimento embrionário e eclodibilidade das

larvas 

O período de desenvolvimento embriológico foi muito va-

riável, levando de l a 3 dias, com uma média de 1,94 dias, tendo si-

do este, o período mais curto registrado nos meses em que foi evi-

denciada temperatura mais elevada, sem entretanto ocorrer grandes

desvios em relação à média das temperaturas (Tab. 7 e Fig. 12). 

A eclodibilidade das larvas apresentou variações (en-

tre 58,7% e 94%), porém sem relação alguma com as variações das

condições ambiente (Tab. 7 e Fig. 13). 

4.4.3. Período larvar 

Foi registrado como valor médio 14,6 dias tendo sido

o período mínimo de 11 e o máximo de 18,2 dias, juntamente com

o período pupal (Tab. 7 e Fig. 12). Nesta tabela pode-se veri-

ficar que o período mais longo coincidiu com os meses de maio



FIGURA 11. Comportamento biológico da Stomoxys calcitrans (L.) mantidas

em gaiolas, com número variável de fêmeas, relacionando a fre-

quência de classe com o número médio de ovos por fêmea em con-

dições de temperatura e umidade relativa variáveis.



TABELA 7. Perfil das variáveis: desenvolvimento embrionário, eclodibilidade das larvas,

pupas formadas, período larval e pupal e emergência de adultos de Stomoxys cal-

citrans (L.) em função de cada geração, mantidas em condições de temperatura e

umidade relativa ambiente.



FIGURA 12. Gráfico demonstrativo das variações dos períodos de desenvolvimen-

to embrionário e larval e pupal de Stomoxys calcitrans (L.), atra-

vés de 22 gerações, em condições de temperatura e umidade relativa

variáveis.



FIGURA 13. Gráfico demonstrativo das variáveis eclodibilidade, pupas formadas e emergência

de Stomoxys calcitrans (L.), em condições de temperatura e umidade relativa do

ar variáveis, através de 22 gerações.
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à agosto de 1981, onde foram assinaladas as mais baixas tempe-

raturas médias (22,6°C), com os limites mínimos em torno de

20,1°C (Fig. 14), tendo o período mais curto coincidido com os

meses de temperatura média mais elevada (dezembro, janeiro e

fevereiro de 1981) em que foi atingido 29°C e cujos limites má-

ximos chegaram à casa dos 31,0°C. 

Na avaliação do desenvolvimento larvar, em experimen-

tos isolados, verificou-se que a larva de primeiro instar gas-

tou 72 horas (3 dias) para sofrer a primeira ecdise, passando

para o segundo instar; esta levou aproximadamente, também, 72

horas (3 dias) e finalmente o último instar larval dispendeu

cerca de 131 horas (5,45 dias) até iniciar a pupação (Fig. 3).

O período larval total consumiu cerca de 275 horas (11,48

dias), onde a temperatura média diária variou de 24,4°C à 28,7°C

e a umidade relativa esteve entre 59,4 à 69,3%. 

4.4.4. Período pupal 

O que foi registrado na tabela 7, em relação ao perío-

do larval juntamente com o pupal, são valores médios, resul-

tando como média geral 14,6 dias. Quando se considerou este

evento biológico da colônia nas condições ambiente, em perío-

do coincidente com o período do experimento para avaliar o de-

senvolvimento lavar, verificou-se um valor médio de 14,5 dias

dos quais subtraindo-se o valor médio encontrado para o desen-

volvimento larvar (11,4 dias) ter-se-á 3,1 dias para o desen-
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volvimento pupal. 

4.4.5. Emergência de adultos 

Os valores registrados nesta fase do desenvolvimento do

inseto foram bem elevados, variando de 26,2% à 98,8%. Na tabela

7 e no gráfico da figura 13, pode-se verificar a regularidade dos

altos índices deste evento através das gerações. Observa-se tam-

bém que tanto a variação da temperatura como a umidade relativa

do ar, parecem não ter exercido qualquer influência nesta varia-

ção. 

O mesmo fenômeno observado nas gaiolas mantidas à 27°C

e 70-80% de umidade relativa, ocorreu nas condições variáveis am-

biente em relação à proporção de machos e fêmeas, bem como a

predominância da emergência de machos antes das fêmeas. 

4.4.6. Adultos 

Os procedimentos adotados foram os mesmos para a coloni-

zação à 27°C e 70-80% de umidade relativa, sendo as gaiolas man-

tidas no ambiente do laboratório, distribuídas sobre as ban-

cadas, com iluminação de lâmpada fluorescente, idênticas às da

estufa climatizada. 

Em relação ao comportamento sexual foi possível obser-

var o mesmo fenômeno, sem alteração do período que as fêmeas le-

varam para aceitar os machos, bem como o período de tempo dispen-



- Limites máximo, mínimo e médio de temperatura ºC

- Curva das médias de temperatura

- Limites máximo, mínimo e médio da unidade relativa do ar 

- Curva das médias da umidade relativa do ar 

FIGURA 14. Gráfico demonstrativo da variação da temperatura e umidade relati-

va do ar no laboratório de criação da Stomoxys calcitrans (L.), du-

rante o período de outubro de 1980 à setembro de 1982, registradas

diariamente em termohigrógrafo.



FIGURA 15. Gráficos demonstrativos da mortalidade de adultos mantidos em duas

gaiolas, contendo uma 98 Stomoxys calcitrans (L.) durante o perío-

do de 12/10/81 à 13/11/81 e outra com 26 durante o período de 10/

12/81 à 28/12/81.
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dido para iniciar a postura. 

4.4.7. Longevidade 

Observou-se que, do mesmo modo que em condições de tem-

peratura e umidade relativa controladas, os machos morrem mais

cedo que as fêmeas, as quais, no entanto, sobreviveram àqueles

somente 2 a 3 dias. O período total de sobrevida não ultrapas-

sou os 26 dias, apresentando um elevado número de insetos mor-

tos nos quatros primeiros dias de emergidas, após a transferên-

cia para as gaiolas. Em dois experimentos, um realizado em ou-

tubro para novembro de 1981, onde a temperatura começou a apre-

sentar piques de elevação (24,1°C para 28,3°C) o período de du-

ração foi 26 dias. No outro experimento o período foi de 12

dias, quando, embora a temperatura média registrada tenha sido

28,0°C, o limite máximo chegou à 32,3°C, pique mais elevado re-

gistrado durante todo o desenvolvimento do trabalho, encurtan-

do sobremaneira a longevidade do inseto (Fig. 14 e 15) . 

4.4.8. Condições ambiente 

Durante a realização deste experimento os resultados

computados estiveram sob a ação de variáveis ambiente que se

logrou registrar através de um termohigrógrafo existente no la-

boratório. Neste, foram registrados dados diários sobre a tem-

peratura e umidade relativa durante toda a fase experimental.
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No gráfico da figura 14, são evidenciados os valores médios, li-

mites máximos e mínimos da temperatura e umidade relativa do ar

em relação aos meses de desenvolvimento do trabalho. Verifica-

se que a temperatura ofereceu uma oscilação elevando-se nos me-

ses de dezembro de 1980 a fevereiro de 1981, repetindo o mesmo

fenômeno, com um período um pouco mais amplo, iniciando em no-

vembro de 1981 a março de 1982. 

Um fenômeno interessante de ser ressaltado é a relação

das temperaturas médias com os seus respectivos valores máxi-

mos e mínimos registrados; nos meses em que a temperatura mé-

dia foi mais alta os valores máximos e mínimos foram bem dis-

tanciados, como aconteceu nos meses de outubro de 1980/81 e no-

vembro de 1980/81 e agosto e setembro de 1982. Nos meses em que

a temperatura foi mais baixa junho e julho de 1981 e abril e

maio de 1982, estes limites não apresentaram amplitude elevada.

A umidade relativa do ar foi mais regular, variando a

média com maior frequência em torno de 65-80%. 

4.5. EFEITOS DA DIETA DE SANGUE DE DIFERENTES HOSPEDEIROS SOBRE

A ATIVIDADE REPRODUTIVA DE FÊMEAS DE Stomoxys calcitrans

Os efeitos das dietas de sangue de diferentes hospedei-

ros na atividade reprodutiva das fêmeas de S. calcitrans

estão representados na tabela 8. Os parâmetros considerados pa-

ra avaliação foram: períodos de pré-postura, postura, número de

ovos produzidos, eclodibilidade e o potencial reprodutivo. 



TABELA 8. Efeito da dieta de sangue de diferentes hospedeiros sobre a atividade reproduti-

va de Stomoxys calcitrans (L.).

- Valores médios de três repetições por tratamento.

TABELA 9. Volume de sangue ingerido pelos machos e fêmeas de Stomoxys calcitrans dos dife- 

rentes hospedeiros.

Valores médios de quatro repetições por tratamento (sete indivíduos foram tomados co-

mo amostra em cada repetição).
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4.5.1. Mortalidade pré-postura 

Não houve diferença significativa entre as dietas de

sangue de diferentes hospedeiros em relação à mortalidade de

fêmeas antes de iniciar o período de postura; os dípteros que

se alimentaram com sangue de suínos, bovinos, ovinos ou eqüi-

no tiveram mortalidade equivalente. 

4.5.2. Período de pré-postura 

Este período para as fêmeas que se alimentaram com

sangue de suíno ou de bovino, foi significativamente mais cur-

to do que os que se alimentaram com sangue de ovino e eqüino;

entre os que se alimentaram com sangue de suíno e bovino, ou

ovino e eqüino não houve diferença significativa nos tratamen-

tos. 

4.5.3. Período de postura 

As fêmeas alimentadas com sangue de suíno tiveram um

período de postura significativamente mais longo do que aque-

les cujos tratamentos foram oferecidos sangue de bovino, ovino

e eqüino. As diferenças entre as fêmeas alimentadas com sangue

de bovino e ovino, bovino e eqüino, ou ovino e eqüino, foram

também altamente significantes. 



4.5.4. Número de ovos 

68. 

A dieta com sangue de suíno provou ser a mais eficien-

te em termos de indução à produção de ovos, seguida pela de

sangue de bovino, ovino e eqüino; foi um resultado com diferen-

ças altamente significantes entre cada uma das dietas. 

4.5.5. Eclodibilidade 

Esta não revelou ter diferenças significativas, entre

os diferentes tratamentos; entretanto a diferença entre as três

primeiras dietas de sangue (suíno, bovino e ovino) e a dos e-

qüinos foi altamente significativa. 

4.5.6. Potencial reprodutivo 

Este potencial foi significativamente maior para os

insetos que receberam sangue de suíno, seguido pelos que rece-

beram sangue de bovino, ovino e eqüino. A diferença entre os

tratamentos foi altamente significativa em todos os casos. 

4.5.7. Volume de sangue ingerido 

Estes valores estão registrados na tabela 9 para o

sangue dos diferentes hospedeiros. 

Os dados indicam que a dieta com sangue de suíno foi
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a mais eficiente para a atividade reprodutiva das fêmeas de

S. calcitrans em relação aos parâmetros analisados. O período

de pré-postura foi mais curto, o de postura mais longo e o nú-

mero de ovos depositados foi maior do que os encontrados para

as dietas de sangue de outros hospedeiros. Usando o mesmo cri-

tério, as dietas de sangue de bovino, ovino e eqüino se segui-

ram na ordem decrescente de eficiência. 



5. DISCUSSÃO 

Os dados registrados nos resultados deste trabalho não

foram muito diferentes daqueles obtidos pela maioria dos pesqui-

sadores que efetuaram estudos, em outras regiões do Mundo. Den-

tre os que desenvolveram pesquisas mais detalhadas sobre o as-

sunto, pode-se verificar que há uma semelhança muito grande com

relação aos resultados, como poderá ser constatado na análise

de cada um dos tópicos à seguir: 

5.1. CRIAÇÃO DE FÊMEAS ISOLADAS EM LABORATÓRIO 

O trabalho mais antigo à respeito foi o de MITZMAIN

(1913) que em estudo preliminar estabeleceu alguns parâmetros

biológicos, a partir de fêmeas criadas isoladamente em labora-

tório e outras capturadas sobre animais no campo, chegando a ob-

ter, no primeiro caso 94, 82, 86, 91 e 91 ovos por fêmea, como

maior número de ovos depositados em uma única postura. Destes

ovos obteve adultos em laboratório que foram mantidos em ausên-
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cia de luz e em temperatura uniforme, não excedendo os 22°C e

alimentados sobre macacos ou cobaia; de sete adultos que sobre-

viveram além dos 10 dias, houve uma fêmea que em 20 posturas to-

talizou 632 ovos, durante 65 dias de vida; esta depois de morta

foi dissecada, evidenciando em seus ovários mais 90 ovos forma-

dos e 98 parcialmente desenvolvidos, perfazendo um total de 820

ovos que, segundo o autor, poderia ser aceito como o número má-

ximo de ovos capaz de ser produzido por um indivíduo. 

A maior longevidade das fêmeas nos resultados deste au-

tor, possivelmente está relacionada à manutenção da temperatu-

ra de 22°C, cuja atividade biológica se mostra muito mais redu-

zida do que quando à temperatura de 27°C, devendo ser considera-

do também a alimentação tomada diretamente sobre o hospedeiro,

recebendo os insetos, deste modo, sangue "in natura", quanto à

qualidade e temperatura. 

BISHOPP (1913), registrou que o maior número de postu-

ras realizadas por uma simples fêmea foi três, com um total de

287 ovos. Referiu-se ainda que, frequentemente, dois repastos

sanguíneos eram necessários, depois de uma postura, para que o-

corresse a postura seguinte. Verificou também, que quando os díp-

teros eram mantidos sem água ou alimento, morriam em dois dias;

quando alimentados com xarope de açúcar de cana, num grupo de

15 fêmeas e machos, apenas uma sobreviveu 23 dias; quando ali-

mentadas com sangue frequentemente, em intervalos mais cur-

tos, viveram 17 dias. 

PARR (1962), utilizando cinco fêmeas criadas isolada-
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mente, alimentadas com sangue citratado de bovino, embebido em

almofadas de algodão absorvente, oferecido duas vezes por dia,

em ambiente de 26,8°C (80°F) e 60-70% de umidade relativa, po-

de verificar que uma fêmea efetuou postura de 408 ovos distri-

buídos em ll posturas, com um máximo de 65 e o mínimo de 9 o-

vos por postura, apresentando uma eclodibilidade de 71 a 76%. 

BAILEY et al. (1975), registraram um período de pré-

postura variando de 4 a 14, com média de 8 dias; o número mé-

dio de postura foi sete; 43 ovos, foi o número médio por pos-

tura, variando de 1 a 140 ovos; o número médio total de ovos

por fêmea foi 292, variando entre os limites de 0 a 739 ovos.

As fêmeas tiveram uma longevidade média de 21 dias, com limi-

tes extremos de 5 a 41 dias. Estas fêmeas foram mantidas isola-

das, sendo alimentadas com sangue citratado de bovino, em almo-

fadas de algodão absorvente. 

Como pode ser observado, os achados destes autores,

independente da época em que a pesquisa foi realizada, bem co-

mo de local e metodologia experimental utilizada, revelaram uma

perfeita adaptação do inseto às mais variadas condições ecoló-

gicas, configurando portanto o seu carater cosmopolita. As va-

riações dos resultados destes referidos pesquisadores, com os

encontrados neste trabalho, são perfeitamente aceitáveis. 

Nas quatro tentativas realizadas, foi possível de-

preender que nem todas as fêmeas, embora alimentadas convenien-

temente e colocadas junto com exemplares machos, lograram efe-

tuar postura; neste trabalho foi verificado que apenas 37% das
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fêmeas chegam a efetuar postura. Embora algumas fêmeas apresen-

tem uma performance melhor que outras, na média o que se obser-

vou foi uma produtividade de 83,4 ovos por fêmea. 

Foi verificada, também, a existência de uma periodici-

dade na postura, sem entretanto ser característicamente harmo-

niosa, homogênea. A fêmea que apresentou maior período de postu-

ra desde a primeira parcela de ovos postos, gastou 17 dias, con-

cordando, em parte, com os resultados de KILLOUGH & Mc KINSTRY

(1965), que reportaram um período de aproximadamente 18 dias.

Do mesmo modo, o maior número de ovos por postura foi de 151

ovos, enquanto que o registro daqueles autores foi de 184 ovos.

A fêmea que realizou maior postura depositou 508 ovos, tendo

KILLOUGH & Mc KINSTRY (1965) registrado 602 ovos. 

Em relação à longevidade, observou-se 17 e 38 dias,

respectivamente para o menor e o maior período de vida, com mé-

dia de 24,3 dias. 

5.2. AVALIAÇÃO DAS FASES BIOLÓGICAS DE Stomoxys   calcitrans, NAS

DIVERSAS CONDIÇÕES ESTUDADAS DE TEMPERATURA E UMIDADE RELA-

TIVA 

5.2.1. Postura 

Os ovos provenientes de fêmeas mantidas à temperatura

de 27°C e que foram transferidos para BOD à 18°C, apresentaram

um período médio de 4 dias (3-5) de desenvolvimento embriológi-
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co, o mais longo entre todos os experimentos. NEWSTEAD et al. (1907)

foi o único a fazer referência à criação em temperatura à 18°C, quan-

do mantinha colônias no laboratório, no qual durante o dia a tempe-

ratura atingia 22,22°C (72°F) e durante à noite 18,33°C (65°F),

registrando para este período cerca de 2 a 3 dias. Como a tempera-

tura naquele caso não era constante, variando para mais, o perío-

do de desenvolvimento embriológico do trabalho foi mais curto.

Os adultos obtidos à temperatura de 18°C, chegaram a e-

fetuar posturas, porém em quantidades muito pequenas. Somente em

uma postura houve eclosão, com 61,4% de aproveitamento, sem no en-

tanto terem atingido o estágio pupal morrendo todas ainda na fase

larval; nas demais posturas não chegou a haver eclosão, ficando

demonstrado que, embora a umidade relativa do ar tenha sido man-

tida nos níveis de 70-80%, a baixa temperatura interferiu decisi-

vamente no desenvolvimento do inseto, fato já demonstrado por WANG

& GILL (1970). 

O mesmo não aconteceu à temperatura de 27°C pois, nas ob-

servações realizadas em cerca de 22 gerações, os valores alcança-

dos em relação a este evento são perfeitamente aceitáveis, estan-

do dentro de uma variação esperada, quando se compara com outros

resultados, principalmente com os dos trabalhos de PARR (1962),

HARRIS et al. (1966) e La BRECQUE & WEIDHAAS (1975); os dois pri-

meiros realizados à temperatura de 26,6°C e o último à 26°C.

O que pode ser observado em relação a este evento, em função

 da temperatura constante, foi a freqüência das posturas que es-

teve mantida sempre em níveis elevados, acima de 5 posturas, mes-
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médio 

número 

ovos. 

mo quando a geração tinha o maior número de gaiolas de criação,

como é o caso do F18 (Tabela 4). Do mesmo modo, o número de ovos

totais e consequentemente o número de ovos por fêmea, estive-

ram muito próximos dos valores encontrados pelos pesquisadores

acima referidos, em quantidades aceitáveis para o desenvolvimen-

to normal da população. Nos resultados 

bela 4, pode-se observar que o maior 

total de ovos foi 4.806 e o menor 

médio de ovos postos por fêmea foi 

registrados na Ta-

valor para o número

180 ovos; o maior

75,4 e o menor 3,3

Quando se analisa este mesmo evento, porém à tempera-

tura e umidade relativa do ar variáveis, ou seja nas condições

ambiente do laboratório, verifica-se a existência de altera-

ção de comportamento diretamente relacionada, principalmente

com a variação da temperatura; a umidade relativa do ar variou

muito pouco durante o experimento, conforme pode ser notado na

figura 14. Nesta mesma figura, verifica-se que a temperatura,

algumas vezes apresenta uma média não muito elevada, entretan-

to os limites máximo e mínimo atingem valores considerados crí-

ticos, do ponto de vista biológico, para o inseto. Desta manei-

ra, o comportamento reprodutivo das fêmas de S. calcitrans fi-

ca profundamente prejudicado, havendo uma redução considerá-

vel dos valores observados no evento em questão. Assim, o

número médio de posturas, somente uma vez atingiu a casa das

dezenas (11,0), tendo sido a maioria abaixo de 5,0. O número

médio de ovos totais chegou à 3.243,0 no período de março/a-
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bril, quando a temperatura foi mais amena (26,1 à 28,0°C em 81

e 24,8 à 28,3°C em 82). Em relação ao número médio de ovos por

fêmea, o máximo observado foi 41,8, tendo sido as demais marcas

bastante baixas. 

Em determinadas circunstâncias, foi observado que as

condições ambiente de temperatura e umidade relativa, aliadas

a outras não menos importantes, porém não controladas neste ex-

perimento (contaminação do alimento por bactérias ou fungos, se-

ja dos adultos seja das larvas), proporcionaram a diminuição da

população em estudo, algumas vezes tendo sido reduzida à zero,

como no caso das gerações F4, F7, F8, F17 e F18, tendo sido ne-

cessário reiniciar as observações à partir de indivíduos oriun-

dos da estufa para BOD à 27°C. Esta verificação, prática, já ha-

via sido demonstrada por WANG & GILL (1970), quando efetuaram

testes em estufas climatizadas, com condições controladas, para

avaliar os efeitos da temperatura e umidade relativa do ar so-

bre a mortalidade dos adultos. 

5.2.2. Desenvolvimento embrionário e eclodibilidade das

larvas 

Nas condições de temperatura de 18°C e umidade relati-

va de 70-80%, como ficou dito linhas atrás, estes eventos não

apresentaram resultados compatíveis para um bom desempenho bio-

lógico do inseto. O desenvolvimento embriológico somente ocor-

reu com sucesso, quando os ovos eram oriundos de fêmeas mantidas em
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temperatura de 27°C; somente uma vez, os ovos provenientes de fê-

meas mantidas na estufa para BOD à 18°C, propiciaram a eclosão de

larvas, tendo os demais sido abortivos, embora a postura fosse

fértil. 

O período de desenvolvimento embriológico variou de

três a cinco dias, com uma média de quatro dias, concordando

com os resultados de BISHOPP (1913) que embora não tenha rea- 

lizado seus experimentos em temperatura constante, refere-se à

temperaturas ambiente de 12,7°C (55°F). 

A eclodibilidade das larvas também foi afetada pela

baixa temperatura, sobretudo quando os ovos eram provenientes

de fêmeas também mantidas em baixas temperaturas; com ovos o-

riundos de fêmeas mantidas em temperatura mais elevada (27°C), 

o índice de eclodibilidade foi de 70 a 85%. No primeiro caso, 

que aconteceu apenas uma vez, foi de 61,4%. 

Nas condições de temperatura de 27°C e umidade relati-

va de 70-80%, o período de desenvolvimento embriológico que variou 

entre 1,7 e 2,3 dias, está em acordo com os trabalhos de NEWSTEAD

et al. (1907), MELVIN (1934), SIMMONDS (1944), McGREGOR & DREISS

(1955), PARR (1962), LaBRECQUE (1975) os quais realizaram experi-

mentos em temperaturas e umidades relativas muito próximas das des-

te trabalho, obtendo resultados que variaram entre uma três dias. 

A eclodibilidade das larvas apresentou como menor o

valor de 63,9% e como maior o de 92,7%, estando a maioria dos

índices na faixa dos 80,0%, indicando uma percentagem alta, co-

mo era esperado para este evento, nesta condição de temperatura. 
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Tanto o período de desenvolvimento embriológico, como a

eclodibilidade das larvas em condições de temperatura e umidade re-

lativa variáveis, evidenciaram valores os quais apenas traduzem

um aumento na amplitude dos limites máximos e mínimos, sem haver

um registro muito diferente daqueles encontrados quando em tempe-

ratura constante de 27°C. Assim, foram assinalados para o perío-

do de desenvolvimento embriológico valores que variaram de um a

três dias e para a eclodibilidade percentuais de 58,7% para o me-

nor e 94,0% para o maior. Observou-se que nos meses de temperatu-

ta mais elevada o período de desenvolvimento embriológico foi de

um dia e nos meses de temperatura mais baixa chegaram a ser gas-

tos três dias; já o índice de eclodibilidade das larvas não se

alterou em função da temperatura, podendo entretanto ser notado

  

que 70,0% foi a maior freqüência observada durante todo o experi-

mento. 

Os mesmos autores citados linhas atrás, sobretudo NEWS-

TEAD et al. (1907), obtiveram resultados bastante semelhantes aos

deste trabalho. 

5.2.3. Período larval 

Esta fase de desenvolvimento do inseto, foi caracteriza-

da como tendo sido a mais crítica, onde as perdas foram muito e-

levadas. Nas condições de temperatura de 18°C e 70-80% de umida-

de relativa, constantes, somente foi possível ser observada quan-

do foram usados ovos provenientes de fêmeas mantidas à temperatu-
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ra de 27°C, pois quando provenientes de fêmeas mantidas às con-

dições inicialmente referidas, não houve eclosão ou houve, acon-

tecendo porém mortalidade total das larvas. Deste modo, pode-se

registrar que o período total do estágio larval foi de 15,9 dias.

NEWSTEAD et al. (1907), em um dos poucos trabalhos realizados em

temperaturas baixas (22,22 a 18,33°C) registrou valores como 14

a 21 dias de duração. Este período foi o mais longo entre todos

os observados nos experimentos realizados, resultado este espe-

rado, motivado pela diminuição das funções biológicas, traduzi-

da por uma diminuição dos processos metabólicos dos insetos (BI-

SHOPP, 1913). 

Nas condições de temperatura de 27°C e 70-80% de umida-

de relativa, o período larval foi o menor dentre todos os expe-

rimentos, tendo sido registrado 10,04 dias. SIMMONDS (1944), re-

gistrou valores semelhantes, totalizando cerca de 9,2 dias para

todo o desenvolvimento larval, à temperatura de 30°C. O mesmo

foi observado por PARR (1962), trabalhando com temperatura de

26,6°C (80ºF) e 80% de umidade relativa, em que este período so-

mou entre todos os instares larvais, cerca de 8 a 9 dias; La-

BRECQUE & WEIDHAAS (1975) encontraram valores semelhantes, desen-

volvendo trabalho à temperatura de 26°C e 90% de umidade relati-

va; em média a larva de primeiro instar gastou 2 dias, a de se-

gundo 3 e a de terceiro 4, perfazendo um total de 9 dias. 

Quando foram feitas observações em que as condições

ambiente eram variáveis, também os resultados foram variáveis.

Coincidentemente nos meses de temperatura mais baixas (maio e
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agosto) foram assinalados os períodos mais longos como 18,2

dias, incluindo o período pupal, quando a temperatura atingiu a

média de 22,6°C com limite mínimo de 20,1°C e 11 dias para o pe-

ríodo mais curto (dezembro, janeiro e fevereiro) onde a tempera-

tura atingiu a média de 29°C com o limite máximo de 31°C. 

Na avaliação do desenvolvimento de cada instar larval,

verificou-se que o total de dias foi 12,29, intermediário, por-

tanto, entre os dois experimentos anteriores, demonstrando que

a oscilação na temperatura ambiente interfere no tempo gasto pa-

ra o desenvolvimento larval. 

BISHOPP (1913), trabalhando em condições variáveis de

temperatura encontrou valores como 11 à 30 dias para este  período.

MITZMAIN (1913) observou, em condições ótimas, um desenvolvimento

entre 7 a 8 dias; muito provavelmente estas condições ótimas, de-

viam estar compreendidas em temperaturas de 30 a 31°C, como as u-

tilizadas para o desenvolvimento embriológico dos ovos em seu ex-

perimento. BRAIN (1912), referindo-se a condições favoráveis de

temperatura, registrou um período larval de 15 a 21 dias. MELVIN

(1931), trabalhando com temperaturas de 25 e 30°C, encontrou para

o período larval e pupal 15,7 e 12,98 dias, respectivamente. Como

pode ser observado, toda vez que a temperatura sofre alguma mo-

dificação para mais ou para menos, concomitantemente este evento

biológico apresenta variações maiores ou menores, demonstrando

assim uma dependência direta e inversamente proporcional. 

KUNZ et al. (1977), em estudo do desenvolvimento de

formas imaturas de S. calcitrans, de ovo até pupa, em várias
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procura no substrato onde vive, uma localização favorável, con-

dicionada principalmente à umidade do meio, ficando aglomera-

das geralmente, no terço superior do frasco com meio de culti-

vo. 

Nas observações levadas a efeito durante o desenvolvi-

mento das colônias, este evento não pode ser observado isolada-

mente, pelo fato de ser extremamente difícil estabelecer o tér-

mino do período larval e início da pupação, tendo sido então

registrado o somatório dos períodos larval e pupal juntos (Tabs.

5 e 7 e Figs. 6, 7, 12 e 13). Deste modo o período pupal foi

calculado pela diferença entre o período larval e pupal e o pe-

ríodo larval, obtido em experimentos isolados em temperaturas

constantes. 

NEWSTEAD et al. (1907), trabalhando com temperaturas va-

riando entre 22,2°C (durante o dia) e 18,3°C (durante a noite), ob-

teve um período pupal que variou de 9 a 13 dias. Neste traba-

lho, em temperatura constante de 18°C e umidade relativa de 70-

80%, o desenvolvimento pupal levou 35 dias, quando provenientes

de larvas eclodidas de ovos oriundos de estufa à 27°C. Não foi

possível manter o desenvolvimento do inseto, morrendo todas as

poucas larvas que conseguiram eclodir, quando os ovos foram

provenientes de adultos mantidos nas mesmas condições. 

À 27°C e 70-80% de umidade relativa, este período foi

completado em média em 3,44 dias. MELVIN (1931) encontrou para

o período larval e pupal juntos, à temperatura de 25°C, 15,7

dias e à 30°C cerca de 12,9 dias. SIMMONDS (1944) verificou
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que á 28°C, num total de 49 testes, este período foi em média

de 7 dias; outro teste com 21 amostras, mantidas à 30°C, gas-

tou cerca de 7,4 dias e finalmente outro lote de 23 amostras

mantidas à 32°C levou cerca de 5,8 dias. PARR (1962), traba-

lhando em temperatura constante de 26,6°C e umidade relativa

de 80%, encontrou cerca de 48 horas (2 dias) para o período

pupal, perfazendo um total de 9 dias para o período pupal e

larval juntos. BAILEY et al. (1975) em trabalho para determi-

nar o potencial reprodutivo da S. calcitrans, encontraram pa-

ra o período pupal cerca de 7 dias à temperatura de 21-22°C. 

LaBRECQUE & WEIDHAAS (1975) realizando experimentos à 26°C e

90% de umidade relativa, em 31 repetições encontraram para o

período pupal cerca de 5 dias em média. 

Como pode ser observado, este período de desenvolvi-

mento à temperatura constante de 27°C e umidade relativa de

70-80%, não esteve muito afastado dos resultados obtidos pe-

los pesquisadores acima referidos, mesmo quando se considerou

os períodos larval e pupal juntos, ou seja cerca de 13,48

dias, em média. 

Nas condições de temperatura e umidade relativa va-

riáveis, na verdade, não houve uma discrepância muito grande

em relação à temperatura constante de 27°C, pois chegou-se a

valores médios cerca de 14,6 dias para o período larval e pu-

pal, que por diferença atingiu 3,1 dias para o período pupal. 

Entretanto, faz-se mister assinalar que nos meses de Abril a
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Agosto, onde a temperatura atingiu níveis mais baixos de todo o

experimento, este período chegou a 18,2 dias, contrastanto com

o período compreendido entre os meses de Janeiro e Fevereiro de

1981, onde foram registrados valores mais baixos, cerca de 11,0

dias e cujas temperaturas atingiram patamares mais elevados de

todo o experimento. CAMPAUD et al. (1953), numa amostragem de

19 culturas em laboratório, registrou cerca de 9 dias após a

postura para o aparecimento de pupas, tendo sido registrado cer-

ca de 5 dias para o período pupal. BRAIN (1912) estudando a bio-

logia de S. calcitrans, verificou que em condições favoráveis,

sem se referir a que condições seriam, o período pupal variou

de 9 à 13 dias. BISHOPP (1913) encontrou um período de 6 a 20

dias para a fase de pupa. MITZMAIN (1913) verificou a existên-

cia de um período de 5 dias para esta mesma fase. 

Finalmente, quando são observadas as figuras 6 e 12,

verifica-se que a evolução da colônia, em laboratório, não alte-

rou o comportamento do inseto em relação ao período larval e pu-

pal, mantendo-se com variações regulares. 

5.2.5. Emergência de adultos 

Nesta fase de desenvolvimento do inseto, tanto à tempe-

ratura constante de 27°C e 70-80% de umidade relativa, como em

condições variáveis, verificou-se elevado aproveitamento, de-

monstrando que uma vez as larvas consigam atingir o estágio de

pupa, praticamente já estão definidos os parâmetros numéricos
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da população, desde que a umidade do meio obedeça às exigências

da espécie, em outras palavras, uma vez formadas as pupas, a e-

mergência dos adultos em laboratório, está assegurada. Isto po-

de ser depreendido dos valores constantes nas tabelas 5 e 7 e

figuras 7 e 13. Na temperatura constante de 18°C, foi observado

o mesmo comportamento, porém com percentuais em patamares um

pouco mais baixos. 

Em qualquer das condições de temperatura e umidade re-

lativa estudadas, sempre foi observada a proporcionalidade de

50% para cada sexo, emergindo em primeiro lugar os machos. 

5.2.6. Adultos 

ROUBAUD (1911) estudando o ciclo biológico da S. cal-

citrans na África, verificou que os adultos se adaptam bem as

variações de temperatura e umidade relativa; entretanto as lar-

vas dificilmente sobrevivem à temperatura acima de 35ºC e umida-

de relativa abaixo de 15%. MITZMAIN (1913) verificou que o iní-

cio da alimentação em ambos os sexos (hematofagismo) aconteceu

8 horas após a emergência, tendo alimentado os insetos, experi-

mentalmente, sobre 17 espécies de animais, incluindo mamais,

répteis e aves. SIMMONDS (1944), observou que em condições nor-

mais os adultos podem emergir em 13 dias depois da postura,

tendo porém a maioria emergido após um período de 14 a 18 dias.

PARR (1962) em criação de laboratório, à temperatura de 26,6°C

e 80% de umidade relativa, verificou que a emergência ocorreu
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48 horas após a formação de pupário; o repasto sanguíneo foi a-

ceito em menos de 24 horas da emergência; a cópula ocorreu quan-

do eram decorridos cerca de 6 dias de vida na fase adulta e o

início da postura na maioria das gaiolas em que as moscas ti-

nham 7 e meio dias de emergidas. KILLOUGH & Mc KINSTRY (1965) es-

tudaram o comportamento da S. calcitrans em relação à cópula e

postura em laboratório, cujos testes conduzidos indicaram que

machos com um dia de emergidos podiam copular com fêmeas de 5

dias de idade e fêmeas com um dia de idade com machos de 5 dias

de idade, sendo registrado que a maioria das cópulas ocorreu

quando ambos, machos e fêmeas, tinham 4 a 5 dias de idade. HAR-

RIS et al. (1966) fazendo estudos em temperatura de 26,6 ± 0,6°C

e 50-60% de umidade relativa, para determinar a idade em que ma-

chos e fêmeas copulam e o número de fêmea que um macho conse-

gue inseminar e finalmente, se uma fêmea pode copular mais de

uma vez, verificaram que de 94 fêmeas somente uma copulou entre

1 e 2 dias depois da emergência e a percentagem de fêmeas inse-

minadas foi aumentando à medida que aumentavam os dias depois

da emergência, tendo sido registrado 89% da inseminação no 5º

dia. A idade em que os machos copularam foi em torno de dois

dias, pois com esta idade de 74 machos, 18 (24%) já haviam copu-

lado. O número de fêmeas inseminadas por um único macho foi 9 e

2 como valores máximo e mínimo, respectivamente, com média de

6,13 fêmeas por macho testado. Foi determinado que de 163 fê-

meas estudadas, 30 (18,4%) foram copuladas por machos tratados

radiativamente, numa segunda cópula. LaBRECQUE & WEIDHAAS (1975)



87. 

em experimento conduzido em laboratório, à temperatura de 26°C

e 90% de umidade relativa, verificaram que as fêmeas estavam

receptivas aos machos dentro de dois dias após a emergência,

tendo a postura ocorrido em torno de 6 dias. 

Nas observações realizadas neste trabalho, verificou-

se que não houve diferenças marcantes tanto no desenvolvimen-

to à temperatura de 27°C e umidade relativa de 70-80% constan-

tes, como nas condições variáveis no laboratório, havendo por-

tanto perfeita adaptabilidade dos adultos. Embora os resulta-

dos encontrados pelos vários pesquisadores não apresentem gran-

des variações em relação aos encontrados neste trabalho, deve-

se ressaltar que foi observado um comportamento sexual diferen-

te entre machos e fêmeas, demonstrando os primeiros maior ati-

vidade, procurando as fêmeas mais insistentemente, ao tempo

que as fêmeas os rejeitavam, até, aproximadamente os 5º ou 7º

dia de emergidas. Uma vez fecundadas as fêmeas levavam cerca

de 3 a 5 dias para iniciar a postura, caracterizando um perío-

do de pré-postura de 8-12 dias, tendo como média 10 dias. 

5.2.7. Longevidade 

BISHOPP (1913), mantendo adultos confinados sem água

e alimentação, registrou um período de vida de 2 dias; quando

água ou xarope de açúcar foi fornecido, uma fêmea de um lote

de 15 indivíduos, sobreviveu 23 dias; por outro lado, indiví-

duos aos quais foram fornecidos sangue em curtos intervalos vi-
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veram cerca de 17 dias. MITZMAIN (1913) verificou que os dípteros

criados em laboratório, alimentados sobre macacos e cobaias vi-

vos, tiveram a seguinte longevidade: 24 machos viveram cerca de

28 dias e 39 fêmeas cerca de 32 dias. SIMMONDS (1944) registrou

que a maior longevidade encontrada em laboratório foi 47 dias,

não incluindo os dias que precederam a captura que foi estimado

ser de pelo menos 8 dias, dado ao fato de ter sido efetuada postu-

ta fértil, 2 dias após a captura. Para os adultos cultivados no

laboratório o período máximo de vida foi de 18,3 dias. KILLOUGH &

Mc KINSTRY (1965) verificaram que as fêmeas não viveram mais que

4 1/2 semanas (35 dias). La BRECQUE & WEIDHAAS (1975) calcularam a

longevidade dos adultos demonstrando que a mortalidade para as li-

nhagens de laboratório foi de 18,3 dias, indicando uma razão de

perda diária média igual a 3,5%. 

Na avaliação deste evento biológico foram realizados vá-

rios experimentos, utilizando-se para cada um, nas três condi-

ções ambiente pré-estabelecidas para o trabalho, insetos prove-

nientes de posturas que ocorreram em um mesmo dia. Foi observado,

em todas as tentativas, que os machos morreram primeiro que as fê-

meas, além de não ter sido registrado patamar de sobrevivência do

inseto, havendo uma queda constante do número de indivíduos, até

o final da população na gaiola (Figs. 8 e 9). Nas condições de

27°C de temperatura, e 70-80% de umidade relativa, em três gaio-

las observadas, as fêmeas sobreviveram 50, 37 e 55 dias e os ma-

chos 37, 29 e 42 dias, respectivamente. Nas condições de tempera-

tura e umidade relativa variáveis, cuja temperatura média durante
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O período de observações foi de 25,5ºC, com limites de 21,4 e

29,7°C a longevidade das fêmeas chegou à 26 dias, enquanto que 

a dos machos não ultrapassou os 22 dias; em um outra tentati-

va, em que a temperatura média registrada foi de 28,0°C e o li-

mite máximo foi de 32,3°C, houve um alto índice de mortalidade

dos insetos, tendo as fêmeas vivido apenas 12 dias e os machos

10 dias (Fig. 15). Na temperatura de 18°C e 70-80% de umidade

relativa, o comportamento do inseto foi semelhante, havendo um

prolongamento da longevidade que atingiu valores médios de 89,6

dias. 

5.3. EFEITOS DA DIETA DE SANGUE DE DIFERENTES HOSPEDEIROS SO-

BRE A ATIVIDADE REPRODUTIVA DE FÊMEAS DE Stomoxys calci-

trans 

Os dados indicam ter sido a dieta com sangue de suíno

a mais eficiente para a atividade reprodutiva das fêmeas de S.

calcitrans em relação aos parâmetros analisados. O período de

pré-postura foi mais curto, o de postura mais longo e o número

de ovos depositados foi maior do que os encontrados para as

dietas de sangue de outros hospedeiros. Usando o mesmo crité-

rio, as dietas de sangue do bovino, ovino e eqüino se seguiram

na ordem decrescente de eficiência. 

Du TOIT (1975) estabeleceu que a dieta de sangue de

suíno exercia um efeito depressivo sobre a produção de ovos des-

te díptero, quando comparado com as dietas de sangue de bovino
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e ovino. SUTHERLAND (1978) verificou que a dieta de sangue de

suíno não foi tão eficaz quanto a dos eqüinos e ovinos, levan-

do em conta os mesmos parâmetros. 

Os resultados encontrados neste trabalho discordam dos

de Du TOIT (1975) e SUTHERLAND (1978), concordando, entretanto

com os de SPATE & De LOACH (1985) que se propuseram a estudar a

performance reprodutiva dos adultos de S. calcitrans, quando a-

limentadas com sangue de bovinos e suínos, fresco e reconstituí-

do de congelado seco. Os dados indicam que nutricionalmente o

sangue de suíno 6 melhor do que o de bovino, pelos seguintes fa-

tos: a) as fêmeas que foram alimentadas com sangue suíno deposi-

taram em média, 25% mais ovos; b) depois de 10 gerações sucessi-

vas sobre a referida dieta de sangue, as fêmeas depositaram em

média mais 32% de ovos; c) das fêmeas que viveram da geração 7

a 10, reavaliadas sobre sangue citratado de bovino, aquelas que

vieram de grupo tratado com sangue de suíno depositaram 21% mais

ovos do que aquelas que vieram de grupo tratados com sangue bo-

vino. 

Ainda, segundo os mesmos autores, é sabido que o san-

gue de suíno é nutricionalmente superior ao de bovino, como die-

ta para a mosca "tsé-tsé" e várias sugestões tem sido feitas pa-

ra explicar este fenômeno. LANGLEY et al. (1978) sugeriram que

a superioridade foi devida à qualidades próprias do sangue e não

à quantidade ingerida pela mosca "tsé-tse". MOLOO & PIMLEY

(1978) sugeriram que a inferioridade do sangue bovino para ali-

mentar a mosca "tsé-tsé"  "in vitru" foi devido a um pequeno de-
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ficit de proteínas, e aditivos tais como ácido linoleico, amino

ácidos ou vitaminas não foram eficientes para restaurar a vitali-

dade cujo déficit afetaram a performance das fêmeas copuladas ou

cobrir este mesmo déficit em relação ao alimento "in natura". De

LOACH & TAHER (1983) acreditam que a diferença em resposta da

Glossina spp. ao sangue suíno e bovino pode ser devido a composi-

ção de lipídeos. 

Torna-se importante enfatizar, concordando com LANGLEY

et al. (1973), que a melhor performance reprodutiva das fêmeas

alimentadas com sangue de suíno no presente trabalho, não se de-

veu ao volume de sangue ingerido, uma vez que a ingestão do mai-

or volume ocorreu com os dípteros alimentados com sangue de ovi-

no, que se mostrou o terceiro em eficiência para os parâmetros

analizados. 



6. CONCLUSÕES 

Com base nos resultados encontrados neste trabalho, po-

de-se chegar a muitas conclusões, quando estes são comparados

aos resultados obtidos por outros pesquisadores, em outros paí-

ses. Entretanto serão aqui sintetizadas as mais significati-

vas, dentro dos objetivos propostos inicialmente. 

A môsca do estábulo (Stomoxys calcitrans) ao ser mani-

pulada em laboratório, permitiu concluir que: 

- Para haver uma alta produtividade da colônia, não de-

ve ser mantido número elevado de exemplares por gaiola, ou se-

ja quanto maior o número de fêmeas em uma mesma gaiola, menor a

quantidade de ovos depositados. 

- Quando fêmeas foram mantidas isoladas, para estudo

comportamental, de um total de 27 apenas 10 lograram efetuar pos-

tura (37%). 

- Quando foram mantidas constantes as condições de 18°C

de temperatura e 70-80% de umidade relativa, não foi possível o

registro de eventos biológicos outros, além da cópula, postura
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e eclosão, ficando demonstrado serem, estas condições, impró-

prias para o desenvolvimento do inseto. 

- O período de desenvolvimento embrionário sofreu

influência direta da variação de temperatura, tendo se mostra-

do mais longo nas temperaturas baixas e mais curto nas tempe-

raturas elevadas. 

- A eclodibilidade das larvas apresentou percentuais

variáveis, que se acredita ser independentes da temperatura. 

- Do mesmo modo que o período de desenvolvimento em-

brionário, o período larval foi diretamente influenciado pe-

la temperatura, sendo-lhe inversamente proporcional; foi veri-

ficado, também, ter sido esta fase a mais vulnerável, durante

todo o desenvolvimento do inseto às condições adversas do am-

biente. 

- O período pupal mostrou-se, também, altamente sen-

sível às mudanças térmicas do ambiente, tendo sido esta in-

fluência inversamente proporcional. Ao contrário do período

larval, esta foi a fase de menores perdas, tendo como conse-

quência altos valores percentuais de emergência. 

- Embora o comportamento dos adultos, logo após a e-

mergência, haja sido semelhante ao já demonstrado pelos diver-

sos pesquisadores em várias partes do Mundo, neste trabalho

foram observadas algumas diferenças, sobretudo com relação ao

comportamento sexual, no qual os machos se mostraram mais a-

gressivos tentando copular logo após o endurecimento do exos-

queleto. O período de pré-postura variou de 8 a 12 dias. 
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- A longevidade dos adultos está diretamente relacio-

nada com a temperatura, tendo sido verificado ser maior em tem-

peraturas baixas (cerca de 89,6 dias à 18°C) e menor em tempe-

raturas mais elevadas (cerca de 47,3 dias à 27°C); variações

de temperaturas mostraram um efeito negativo sobre a longevi-

dade. 

- Quando foi testada alimentação com sangue de bovi-

no, suíno, ovino e eqüino, o de suíno foi o mais eficiente na

atividade reprodutiva das fêmeas, traduzido pela redução do

período de pré-postura, aumento do período de postura e do nú-

mero de ovos depositados; a qualidade foi mais importante do

que a quantidade do sangue ingerido pelas fêmeas. 
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